
Planos Humanos? Planos 
Divinos

Leia mais na página 3

“Ao homem pertencem os 
planos do coração, mas do 
Senhor vem a resposta da 
língua” 

(Pv 16.1)

Quando Deus Muda Tudo

Leia mais na página 4

Início de ano é quase 
sempre igual. Fazemos pla-
nos, colocamos metas e se-
guimos a vida com foco em 
nossos objetivos cheios de 
esperanças.

Não há dúvida. A chegada 
do ANO NOVO traz consigo 
muitos desafios. E, de pronto, 
surge a pergunta: O que é um 
desafio?

O Ano Novo e Seus Desafios!

Leia mais na página 7

Nome (Pessoa, Igreja, Grupo ou Empresa):

End.:

CEP:

Idade:

Bairro:

CPF [CNPJ]:

Igreja:

Pastor:

Local e data:

Nº

Cidade:

Telefone:

Bairro:

E-mail:

Assinatura:

Complemento:

Celular:

UF:

SM - Apoio e Suporte à Ação Missionária
Desejo participar do avanço missionário da CIBI
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Adote 
um missionário!

R$ 1,00 
por dia

= 
R$ 30,00 

no mês

Edição 990
Janeiro de 2017

Visite nossa igreja

Feliz 2017!

Jordana, Um Milagre de Deus!

Leia mais na página 13

“Eu acho que você é um 
milagre, eu esperava bons 
resultados, mas não tão rapi-
damente, seus exames estão 
excelentes, seu organismo 
está funcionando da maneira 
como deve ser”.

Plano: 
o de     eus
ou o meu?

D
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Editorial

Plano: o de Deus ou o Meu?

Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel em Teologia 

e Publicitário; autor do livro Ser 
Humano. Cursando, atualmente, 

MBA em Book Publishing.
redator@ebi.org.br

A solução destas palavras cruzadas será publicada na próxima edição. Solução da edição de dezembro.

Legenda:
CIBI - Convenção das Igrejas Batistas Independentes

Regionais:

CIBIERGS - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Sul

CIBIESC - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Santa Catarina

CIBIPAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Paraná e Mato Grosso do Sul

CIBILA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Língua Alemã

CIBIESP - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de São Paulo

CIBIMAT - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Mato Grosso

CIBIES - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Espírito Santo

CIBIMINAS - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Minas Gerais

CIBIERJ - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado do Rio de Janeiro

CIBIEG - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de Goiás

CRIBI-BC - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Brasil Central

CIBIRN - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Norte

CIBICE - Conv. das Ig. Bat. Indep. dos Est. do Ceará, Piauí e Maranhão

CIBI-PE - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Pernanbuco

CRIBI-BA - Conv. Regional das Ig. Bat. Independ. da Bahia

CIBISBA - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Sudoeste da Bahia

CIBI-PB - Conv. das Ig. Bat. Independ. da Paraíba

CIBISA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Sergipe e Alagoas

CIBIAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Amazonas e Roraima

UMBI - União dos Ministros Batistas Independentes

Regionais:

As siglas das regionais da UMBI seguem a mesma lógica da sigla 

CIBI com suas regionais. Por exemplo: 

UMBIESP - União dos Ministros Batistas Independentes do Estado 

de São Paulo 
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1. O Jornal Luz nas Trevas é um 
periódico denominacional, de caráter 
evangelístico, exortativo, edificativo 
e informativo, que divulga o trabalho 
das igrejas filiadas à Convenção das 
Igrejas Batistas Independentes.

2. Os artigos assinados são de 
responsabilidade de seus autores e 
não representam, necessariamente, a 
opinião do jornal nem da Convenção 
das Igrejas Batistas Independentes.

3. A Redação não está obrigada 
a publicar matérias nem a devolver 
originais. Também não está obrigada 
a justificar edição/revisão dos textos 
recebidos.

4. Os artigos nos quais constam 
autoria são reproduzidas pela reda-
ção.

5. Autorizamos a reprodução dos 
textos publicados desde que citada 
a fonte, com exceção das matérias 
já extraídas de outros periódicos. Os 
textos bíblicos utilizados pelo jornal 
Luz nas Trevas são extraídos da Nova 
Versão Internacional (NVI), salvo 
citações contrárias.

Filiada à
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Caros pastores e tesourei-
ros das igrejas Batistas Inde-
pendentes,

Precisamos da ajuda de 
todos para identificar, com 
mais exatidão, as igrejas que 
contribuem financeiramente 
com a CIBI, quando elaborar-
mos nossos relatórios junto 
ao Centro Administrativo.

Ao fazerem os depósitos, 
identifiquem, por favor, o 
nome da igreja, mais a cidade 
na qual ela está localizada, de 
maneira abreviada. Por exem-
plo: Igreja Batista Indepen-
dente Filadélfia de Campinas, 
escrever: IBIFilCampinas. 

Melhor ainda se o depósito 
for identificado com o CNPJ 
da igreja. Neste caso, não pre-
cisa sequer do nome. Caso 
houver mais de uma igreja, 
favor identificar se é a 1ª ou 2ª. 
Infelizmente, alguns depósi-
tos têm sido feitos em nome 
de membros da igreja, inclu-
sive fora da cidade onde ela 
está localizada, o que torna 
a identificação muitas vezes 
até impossível. 

Agradecemos a contribui-
ção e parceria de todos, bem 
como, desde já, mais essa co-
laboração.

AVISO
Centro Administrativo CIBI

Quem tem plano(s) tem inten-
ção, vontade, propósito. Deus, 
quando criou o ser humano, ti-
nha o seu propósito. Porém, o 
ser criado, influenciado pelo Mal, 
seguiu a própria vontade, dando 
origem ao pecado e consequente 
distanciamento do Santo Criador. 
Contudo, Deus, o Criador, em 
seus eternos propósitos, vontade 
soberana, pelo grande amor com 
que ama, enviou o seu único Fi-
lho, Jesus, para resgatar o que se 
havia perdido. Em contato com 
Jesus, o ser humano retorna ao 
governo de Deus, ao senhorio su-
premo e ruma à derrota da von-
tade da carne, que milita contra o 
desejo do Espírito.

Ano novo, para muitos, é sinô-

nimo de vida nova, de novos ru-
mos, de novos planos. Mas, o que 
será para quem já faz parte do 
Reino de Deus? Prevalece o pla-
no de Deus, em Cristo, ou os pes-
soais, individualistas/ egoístas?

Tiago, inspirado pelo Espírito 
de Deus, escreveu: “Vocês cobi-
çam coisas, e não as têm; matam 
e invejam, mas não conseguem 
obter o que desejam. Vocês vi-
vem a lutar e a fazer guerras. Não 
têm, porque não pedem. Quando 
pedem, não recebem, pois pedem 
por motivos errados, para gastar 
em seus prazeres” (Tg 4.2,3).

Que 2017 seja ano novo, a vida 
nova em Cristo e os mesmos pla-
nos de Deus!

Dados bancários da CIBI:
Banco Bradesco
Agência 046-9
Contas Correntes para 
depósitos:

Destino	
Dízimo dos Dízimos	
134415-3 

Destino
Adoções/Ofertas/
Campanha de Missões	
449978-6

Fone CIBI:
(19) 3256-1346

Comunicado importante

Comunicamos que a lição 9, da RED (Revista de Estudos Bíbli-
cos) - 1º trimestre de 2017 (nº 241), foi escrita pelo pastor Pedro 
Mendes e não pelo pastor José T. R. Lima, como publicado. 

Pedimos desculpas ao pastor Pedro Mendes, homem de Deus, 
que tem prestado sua preciosa e reconhecida colaboração ao lon-
go dos anos no desenvolvimento de lições tão importantes em 
nossa RED.

Diretoria EBI 

RED
Revista de Estudos Bíblicos
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Pr. Marcos Elias 
da Silva

Presidente da CIBIPalavra do Presidente

Planos Humanos? Planos Divinos
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“Ao homem pertencem os 
planos do coração, mas do Se-
nhor vem a resposta da língua” 

(Pv 16.1)

O ser humano, por sua nature-
za, faz e executa planos. Os pla-
nos fazem parte de nossas vidas 
e é bom planejar e se organizar. O 
Senhor, o Deus Eterno, também 
tem os seus planos. Em Gênesis 
o encontramos criando o céu e 
a terra. No plano da criação, ao 
concretizá-lo, afirmou que tudo 

era muito bom. Assim, aprende-
mos com o Senhor que devemos 
planejar, executar e avaliar tudo 
o que planejamos. Observe o que 
diz a Palavra do Senhor: “Porque 
sou eu que conheço os planos 
que tenho para vocês (...) planos 
de fazê-los prosperar e não de 
lhes causar danos, planos de dar-
-lhes esperança e um futuro” (Jr 
29.11). Que maravilha saber que 
o Senhor tem planos bons para 
conosco. Planos de paz que nos 
asseguram um bom futuro. Isso 

acontece quando os planos de 
Deus são os nossos planos. Mui-
tas vezes queremos que os nos-
sos planos estejam acima dos 
planos de Deus. Como temos li-
dado com esta questão? Temos 
realmente submetido os nossos 
planos aos planos soberanos do 
Senhor? Estamos iniciando um 
novo ano.  Temos expectativas e 
queremos realizar tantas coisas 
para o Senhor e sua obra. Isso 
é bom e louvável. Não devemos 
esquecer que, em primeiro lugar, 
devemos colocar tudo nas mãos 
do Senhor e rogar que Ele este-
ja presente, abençoando nossas 
vidas. 

De todos os planos que o Se-
nhor fez e tem, ressalto o maior 
e melhor: o plano da salvação. 
Esse plano foi projetado no co-
ração misericordioso do Pai, 
que amou o mundo inteiro e 

deu o seu Filho unigênito, para 
que todo aquele que nele crê, 
não pereça, mas tenha a vida 
eterna. Nesse plano, cada um 
de nós precisa estar inserido. 
Para isso, precisamos crer em 
Jesus, arrepender-nos de nos-
sos pecados e entregar nossa 
vida a Ele. Glória a Deus, pois a 
sua vontade é que todos sejam 
salvos. A Igreja do Senhor tem 
levado a mensagem da salva-
ção pregando o Evangelho de 
Cristo Jesus. Que o Senhor nos 
abençoe. Que em 2017 muitas 
vidas aceitem a Jesus como seu 
único Senhor e salvador. Dese-
jamos um ano novo frutífero e 
abençoado! Que os planos de 
Deus sejam os nossos planos. 
Assim seremos felizes e nos 
sentiremos realizados em tudo 
o que fizermos. 

A Deus toda a glória!

AVISO DE FÉRIAS
DO CENTRO ADMINISTRATIVO

Em conformidade com o disposto no artigo 139 da CLT, 
o Centro Administrativo da CIBI, juntamente com seus 
departamentos, comunica que, no período de 16/12/2016 
a 04/01/2017, suspenderá suas atividades concedendo 
férias coletivas a todos os seus colaboradores.

As atvidades serão retomadas normalmente no dia 
05/01/2017.

Campinas, 1 de outubro de 2016
Pr. Marcos Elias da Silva

Presidente

O presidente da CIBILA (Convenção das Igrejas Batistas Inde-
pendentes de Língua Alemã), no uso de suas atribuições, conforme 
o disposto no art. 19º do Estatuto Social da Convenção; CONVOCA 
os representantes de todas as igrejas filiadas para a ASSEMBLEIA 
GERAL, a realizar-se entre os dias 4 e 7 de maio de 2017, no templo 
da Igreja Batista Zoar, situado na rua Independência, 1145, Novo 
Machado (RS), para tratar dos seguintes assuntos:

1.	 Apreciação e aprovação de relatórios;
2.	 Aprovação de contas;
3.	 Eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e Departamentos;
4.	 Assuntos gerais. 

Nova Santa Rosa (PR), 1 de dezembro de 2016.
Pr. Vilson Weiss

Presidente

Convocação

O pastor Paulo Giovani Ferreira Pereira, presidente da União 
dos Ministros Batistas Independentes, respaldado no Capítulo III, 
seção 2, ART. 16, inciso II, do Estatuto, bem como no Capítulo II, 
ART. 3, parágrafo 1, do Regimento Interno, convoca os membros 
da referida organização religiosa para Assembleia Geral Ordinária 
a ser realizada às 9h do dia 31 de março de 2017 no Hotel Guarany, 
rua São Paulo, 444, Centro, Águas de Lindoia, São Paulo, com a 
seguinte pauta:

1.	 Eleição;
2.	 Admissão de membros;
3.	 Demissão de membros;
4.	 Aprovação de contas;
5.	 Realinhamento denominacional;
6.	 Outros.

Pr. Paulo Giovani Ferreira Pereira
Presidente

Convocação
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Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe 

da Penha
Secretário de 

Missões da CIBI

Siga-nos no Facebook:
Secretaria de Missões

Acesse e conheça o site 
da Secretaria de Missões: 

www.smcibi.org

Quando Deus Muda Tudo

Início de ano é quase sempre 
igual. Fazemos planos, coloca-
mos metas e seguimos a vida 
com foco em nossos objeti-
vos cheios de esperanças. Para 
quem teve um ano de 2016 óti-
mo ou razoavelmente bom, a 
intenção é continuar cada vez 
melhor. Mas, para aqueles que 
não alcançaram seus objetivos, 
o ano de 2017 já começa na 
correria para ver se dessa vez 
acontece tudo o que se quer.

Nesses últimos meses, tenho 
vivido experiências especiais 
com Deus. De uma hora para 
outra, vi o Senhor responder as 
minhas orações de muito tem-

Encomendas: 
E-mail: secretaria@smcibi.org/ Telefone: (19) 3326 36 75

Valor R$25,00

Adquira a Sua Camiseta da Campanha SM

po; vi Ele fazer “brotar água da 
rocha”; vi o pouco virar muito 
e, realmente, o mar se abriu 
para eu passar.

Deus não muda os planos 
somente dos grandes homens 
e mulheres que são consagra-
dos a Ele. É só você olhar para 
o ano que passou e perceber 
quantas coisas – boas e não tão 
boas – aconteceram na sua vida 
sem a mínima previsão ou sinal 
do céu. Quantas coisas fugiram 
ao seu controle e quantas ou-
tras você planejou, em 2015, 
mas nem sequer aconteceram 
em 2016? Tudo isso porque 
“assim como os céus são mais 

VOU CONTRIBUIR COM O PROJETO

DADOS PARA BOLETO BANCÁRIO

NOME

DATA DE NASCIMENTO

ENDEREÇO

BAIRRO

CIDADE/ESTADO

EMAIL

CEP

TEL (     )

MELHOR DATA PARA VENCIMENTO:

(    ) 05	 (    ) 10	 (    ) 15	 (    ) 20	 (    ) 25	 (    ) 30

VOU CONTRIBUIR COM O SEGUINTE VALOR: (A PARTIR DE R$ 30,00):

R$

ASSINATURA

ENVIAR PARA FEPAS NO ENDEREÇO:
RUA JOSÉ LINS DO REGO, 65
PARQUE TAQUARAL - CAMPINAS-SP
CEP 13087-221

DATA

altos do que a terra, também os 
meus caminhos são mais altos 
do que os seus caminhos, e os 
meus pensamentos, mais altos 
do que os seus pensamentos ” 
(Is 55.9).

Um bom projeto de vida é 
aquele que tem metas, planos e 
sonhos a serem conquistados, 
mas antes de tudo, um proje-
to que diz “sim” aos planos de 
Deus. 

Não tenha medo das mudan-
ças que Deus fará. Você pode 
perder muitas coisas, entretan-
to ganhará outras mais precio-
sas. Seja na sua área profissio-
nal, nos seus estudos, no seu 
ministério, nos seus relaciona-
mentos ou nos seus sentimen-
tos. Tudo o que Deus faz é per-
feito. A mudança que Deus faz, 
pode ter certeza, é para melhor. 
Houve um tempo em que Deus 
realizou certas mudanças na 
minha vida e me levou para um 

verdadeiro deserto. Em meio a 
tudo aquilo, entendi que Deus 
não tinha mudado a minha 
vida para pior, Ele me deu uma 
chance de crescer e aprender. 
Por isso, toda mudança feita 
por Deus tem um propósito.

Fique firme e atento a tudo 
que Deus diz. Quando as suas 
orações forem ouvidas, não se 
assuste. Deus muda tudo, muda 
para melhor, muda para que 
você seja uma pessoa parecida 
com Jesus a cada dia.

Por Fernando Heise

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JANEIRO DE 2017
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Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lae@telia.com

Fermata

Mais Uma Vez

“Qual de vocês, se quiser cons-
truir uma torre, primeiro não se 
assenta e calcula o preço, para 
ver se tem dinheiro suficiente 
para completá-la?” 

(Jesus) 

Se você vai construir algo, qual 
será a sua primeira ação? Imagi-
no que comece com o planeja-
mento. Você analisa suas neces-
sidades, seus recursos e procura 
saber os custos. Todo projeto 
que queremos iniciar começa 
com planejamento. Primeiro de-
terminamos o alvo, depois esta-
belecemos a maneira como pre-
tendemos alcançá-lo. 

Se estivermos falando de nos-
sa vida cristã e da fé, o processo 
será diferente? Será que imagina-
mos que Deus irá fazer tudo para 

nós? Ou é possível imaginar que 
o crescimento espiritual também 
é um processo que pode e deve 
ser planejado?

O apóstolo Paulo escreveu: 
“ponham em ação a salvação de 
vocês com temor e tremor, pois é 
Deus quem efetua em vocês tan-
to o querer quanto o realizar, de 
acordo com a boa vontade dele” 
(Fp 2.12,13).

Ponha a salvação em ação! 
Não diz para trabalhar para obter 
a salvação! Isso Jesus já fez por 
nós, não há o que completar ou 
modificar. Trabalhar para ser sal-
vo é o projeto que quase toda re-
ligião apresenta e é, sempre, um 
beco sem saída. Trabalhar para 
merecer o perdão, para alcançar 
a vida eterna, é impossível.

Pôr a salvação em ação é ou-
tra história. Cuidar para que sua 
a fé cresça e tenha raízes mais 
profundas. Devemos buscar co-
nhecer cada vez mais Deus e sua 
Palavra. Precisamos viver uma 
vida cada vez mais digna do 
Evangelho; isto, sim, é tarefa de 
todo cristão. 

O melhor de tudo é que quan-
do você trabalha, Deus age em 
você. “Deus quem efetua em vo-
cês tanto o querer quanto o reali-
zar“. Portanto, se você quer cres-
cer, quer transformar sua vida, há 
um caminho. Mas para isso você 
precisa responder duas pergun-
tas. 

1.	 Em que áreas você quer 
crescer?

2.	 Quais são seus planos 

para que isso aconteça?
Saiba, porém, que você vai fra-

cassar, muitas vezes. Que palavra 
desanimadora, não? Pelo contrá-
rio. Sejamos honestos, aprende-
mos muito mais com os fracassos 
do que com o sucesso. O autor 
aos Hebreus escreve “Vocês pre-
cisam perseverar, de modo que, 
quando tiverem feito a vontade 
de Deus, recebam o que ele pro-
meteu” (Hb 10.36). 

Você leu direito: Persevere! 
Não desista! Seja paciente! Você 
vai encontrar resistência. Tan-
to em si mesmo, como da parte 
de outros. Aprenda a enfrentar 
os fracassos e as dificuldades, 
porque elas virão, com certeza. 
Penso que, quando fracassamos 
existem algumas regras a serem 
seguidas: 

1.	 Mantenha as contas em 
dia com Deus. Confesse seu pe-
cado. Não defenda seu erro, seu 
pecado. Confesse e peça perdão; 

2.	 Comece de novo, e de 
novo, e de novo…. Uma queda 
não precisa se tornar uma de-
sistência, uma derrota definitiva. 
Deus nos ajuda a levantar toda 
vez que pedirmos sua ajuda; 

3.	 Procure ajuda entre aque-
les que estão ao seu lado na ca-
minhada da fé. Quem está só, 
não é forte, apenas solitário. “Se 
um cair, o amigo pode ajudá-lo 
a levantar-se” (Ec 4.10a). Isso é 
cristianismo. Ajudar um ao outro, 
erguer o caído (e não pisar nele);

4.	 Ore para que o poder do 
Espírito Santo lhe ajude a ser 

mais forte na próxima vez em 
que encontrar uma tentação ou 
um desafio.   

Por fim, nunca esqueça que 
Deus pode mais, muito mais do 
que você. A fé cristã não é uma 
religião que nos ensina como ser 
mais bonzinhos para que Deus 
nos aceite. Também não é um 
programa de autoajuda do tipo 
“faça assim e você terá sucesso”. 

Fé cristã é a convicção de que 
Deus nunca deixa de nos amar. 
Quando nós não queremos mais 
saber dEle, ele continua nos 
amando. Quando nós nos afasta-
mos dEle, ele se tornou ser huma-
no para viver perto de nós. Quan-
do nós O matamos numa cruz, 
ele venceu a morte para que nós 
tenhamos vida e vida abundante. 
Deus nunca está mais longe do 
que um passo em direção a Ele, 
uma palavra de súplica e confis-
são. 

A fé cristã não trata de como 
você pode transformar a si mes-
mo. Cristianismo é um convite 
a uma caminhada. O Senhor do 
Universo quer estar ao seu lado, 
quer trabalhar seu caráter, sua 
vida e suas prioridades. Mas Ele 
só o fará enquanto você permitir 
e se associar a Ele no trabalho a 
ser feito. “Nossa maior fraqueza 
está no desistir. A melhor manei-
ra de obter sucesso é tentar mais 
uma vez” (T. Edison).

Que o ano de 2017 seja o ano 
do “mais uma vez”. Ainda não é 
tarde demais, ainda dá para cons-
truir algo novo.

PROMOVIDO PELA MISSÃO 
TOTAL NO PARAGUAI, COM 
APOIO DA EDITORA BATISTA 
INDEPENDENTE

A.	 Duração: 6 meses. Sendo 
3 em Foz do Iguaçu, na fron-
teira Brasil/Paraguai (teoria); 1 
mês em Carayaó, no Paraguai 
(teoria com imersão na cultu-

ra); e 2 meses pelo interior do 
Paraguai, sendo a prática em 5 
cidades diferentes;

B.	 Avaliação final em Foz 
do Iguaçu;

C.	 Datas: de 10 de março a 
10 de setembro de 2017;

D.	 Investimento, por pes-
soa: R$ 600,00 para hospeda-
gem, alimentação, manutenção 

e material do curso + R$ 100,00 
para a inscrição e as tarefas do 
livro e apostila do Módulo 1, que 
devem ser feitas a distância (en-
viamos pelo Correio) + custeio 
das viagens e despesas pes-
soais durante o deslocamento 
pelas cidades paraguaias (su-
gerimos um valor médio de R$ 
100,00).

Maiores informações entre 
em contato com o pastor Mi-
chael Romanholi pelo email:
michaelromanholi@hotmail.com 
ou pelo telefone celular: 
+55 45 99999-52550

Página da Missão: https://
www.facebook.com/timmissa-
ototal
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INTERACT

Que o Reino de Deus Venha...

Anna Maria Jonsson 
Diretora da INTERACT 
para a América Latina

Anna-Maria.Jonsson@efk.se

Que Governe Bem a Sua Própria Casa

2 em 1

Pra. Odila Carvalho
é bacharel em Letras, Pedagogia 
e Teologia, casada há mais de 35 

anos com Juares Pires. 
É pastora da IBI Filadélfia de 

Americana (SP) 

O que é o Reino de Deus?
É somente uma descrição do 

céu, de como nós viveremos 
num lugar utópico com o nosso 
Pai? 

Ou fala também de um esta-
do, de um conjunto de valores 
que devem reger o mundo por 
intermédio dos cristãos e da 
Igreja de Cristo? 

No Novo Testamento, se en-
contram em muitos lugares a 
expressão “Reino de Deus”. Esta 
expressão mostra que Deus é 
soberano sobre todas as coisas 
e que Ele um dia vai retomar o 
seu poder sobre toda a Terra. 
A volta de Deus está se aproxi-
mando e enquanto Ele não vol-
ta, nós, como Igreja e cristãos, 
devemos viver como se o Reino 
de Deus já estivesse aqui. Isso 
para que Seus princípios e va-
lores estejam sendo praticados 
ainda na Terra. É um Reino que 
não é um território, mas uma in-
fluência na sociedade. 

Deus não tinha planejado 
esse mundo para ser o que ele 
é hoje, com marginalizacão, me-
ninos de rua, favelas, violência e 
morte. Estas coisas não eram os 
planos de Deus para a criação. 
Com o pecado e o desenvolvi-
mento negativo, o mundo ficou 

bem diferente daquilo que Deus 
havia pensado. Ele nos desafia a 
cooperarmos na restituição do 
Reino de Deus já aqui na Terra.

A expressão Reino de Deus 
pode ser usada como a res-
tauracão do poder de Deus, a 
volta ao equilíbrio, tendo Deus 
o poder sobre todas as coisas. 
Quando Jesus menciona, na 
sua passagem por Nazaré, que 
as palavras do profeta Isaías 
foram cumpridas, entendemos 
que essa questão é importante 
para Jesus e que Ele nos desa-
fia a agir nessa área. “Ele foi a 
Nazaré, onde havia sido criado, 
e no dia de sábado entrou na si-
nagoga, como era seu costume. 
E levantou-se para ler. Foi-lhe 
entregue o livro do profeta Isa-
ías. Abriu-o e encontrou o lugar 
onde está escrito: ‘O Espírito do 
Senhor está sobre mim, porque 
ele me ungiu para pregar boas 
novas aos pobres. Ele me enviou 
para proclamar liberdade aos 
presos e recuperação da vista 
aos cegos, para libertar os opri-
midos e proclamar o ano da gra-
ça do Senhor’. Então ele fechou 
o livro, devolveu-o ao assistente 
e assentou-se. Na sinagoga to-
dos tinham os olhos fitos nele; e 
ele começou a dizer-lhes: ‘Hoje 

se cumpriu a Escritura que vo-
cês acabaram de ouvir’.” (Lc 
4.16-21)

Jesus menciona aqui o de-
ver de cada salvo. As práticas 
do Reino de Deus não levam à 
salvação, mas a Salvação deve 
levar às boas práticas. Jesus, 
aqui, é firme no que diz: Ele 
mostra, claramente, o nosso 
desafio como cristãos em to-
mar a nossa responsabilidade 
na íntegra. E que esses atos ou 
a falta deles tem consequências 

para a nossa própria vida.
Se alguém me perguntar o 

que é que me desafia a fazer o 
que faço, a passar mais da me-
tade do semestre viajando, em 
lugares muitas vezes bem des-
confortáveis e longe do acon-
chego do lar, responderia que 
é para o Reino, é para a expan-
são dele e para a salvação de 
muitos. Isso me motiva, isso me 
desafia. 

E você, o que pensa disso?

“Ele deve governar bem sua 
própria família, tendo os filhos 
sujeitos a ele, com toda a digni-
dade.” 

(1 Timóteo 3.4)

É imprescindível que o ma-
rido busque de Deus sabedo-
ria para governar a sua própria 
casa de maneira satisfatória. 
Não adianta pensar que a auto-
ridade dada por Deus, para ser o 

cabeça do lar, lhe dá condições 
para desconsiderar a esposa e 
simplesmente começar a dar or-
dens. A conquista da submissão 
da esposa deve ser feita com 
sabedoria e em amor.

Frequentemente, citamos o 
exemplo de uma fábrica em que 
o chefe de uma equipe é uma 
pessoa autoritária, não tem con-
sideração para com os seus li-
derados e nunca encontra tem-

po para ouvi-los. Se esse chefe 
precisar se ausentar do traba-
lho, muito provavelmente a pro-
dução da sua equipe será pior. 
É muito simples: como o chefe 
não está lá oprimindo o tempo 
todo haverá um relaxamento to-
tal e os resultados não serão al-
cançados. A produção daquela 
equipe somente se normalizará 
após o retorno do seu líder. Por 
outro lado, se é designado para 
essa mesma equipe um chefe 
com outras características, cer-
tamente ocorrerá uma situação 
diferente da primeira. O novo 
líder é uma pessoa atenciosa, 
que valoriza cada um dos seus 
funcionários, considera-os par-
ceiros e dedica parte do tem-
po para ouvir seus problemas. 
Numa situação idêntica, se pre-
cisar se ausentar, essa equipe 
mostrará outra motivação. Se 
a produtividade não for igual, 
certamente será melhor. Qual 
o segredo desse último chefe? 
Ao exercer a liderança de forma 
inteligente, conquistou cada um 
dos seus subordinados e para 
eles, tanto faz trabalhar na pre-
sença ou na ausência dele.

A realidade do casamento é 

semelhante à de uma empresa. 
O marido precisa conquistar a 
sua esposa, adotando atitudes 
inteligentes, incentivando-a a 
ser uma mulher submissa. Ele 
não deve mandar nela. Quando 
precisar de algo, deverá pedir 
com educação. As suas palavras 
devem ser agradáveis aos ouvi-
dos da esposa, “como frutas de 
ouro incrustadas numa escultu-
ra de prata” (Pv 25.11).

A Bíblia diz: “Maridos, ame 
cada um a sua mulher, assim 
como Cristo amou a igreja” 
(Ef 5.25a).

Cada atitude do marido deve 
ser marcada pelo amor, seguin-
do o exemplo de Jesus para 
com a Igreja. A conquista não 
termina na cerimônia do casa-
mento. É a partir do casamento 
que o marido vai ter a oportu-
nidade de demonstrar à espo-
sa que a ama, exercendo a li-
derança de forma inteligente. 
Afinal, o homem somente será 
bem-sucedido na liderança do 
lar se cumprir as suas responsa-
bilidades para com a sua famí-
lia, protegendo a sua esposa e 
filhos e zelando pelo bem-estar 
deles.
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Pr. José T. R. Lima
Pr. adjunto da Igreja Batista 

Betel de Porto Alegre, RS
Coordenador do Programa 

“Harmonia e Aliança” da CIBI
pastorlima@hotmail.com

Vamos Refletir

O Ano Novo e Seus Desafios!

“Ensina-nos a contar os nos-
sos dias para que o nosso cora-
ção alcance sabedoria” 

(Sl 90.12)

Não há dúvida. A chegada do 
ANO NOVO traz consigo mui-
tos desafios. E, de pronto, surge 
a pergunta: O que é um desa-
fio? O dicionário vem ao nosso 
auxílio e define: “Situação ou 
grande problema a ser venci-
do” (Antônio Houaiss - Dicioná-
rio da Língua Portuguesa). Com 
essa “dica”, erudita e objetiva, 
podemos, então, conduzir nossa 
reflexão justamente sobre este 
trilho: a vida (e a cada ano isso 
se repete) traz constantemente 

novos desafios. Desafios que, ao 
romper o ANO NOVO, tornam-
-se mais fortes – por vezes, ou 
quase sempre, inquietantes. 
Que desafios são esses?  Pode-
mos, à guisa de reflexão, men-
cionar alguns:

Vencer o medo diante do 
desconhecido! 

De fato, por mais previsões 
que possam ser feitas, o ano 
que está pela frente coloca-nos 
numa situação desconfortável, 
pois não temos certeza de que 
os prognósticos se cumprirão!  
“O vento sopra onde quer”, dis-
se Jesus. Surpresas acontecem 
– e nem sempre tão agradáveis.

Outro desafio é a necessida-
de de enfrentar a competitivi-
dade. 

Ah! Sim. Vivemos em um 
mundo competitivo. Melhor 
dizendo: numa sociedade em 
que COMPETIÇÃO é a palavra 
de ordem! Quem tira o 1º lugar 
no concurso?  Quem ocupará a 
vaga tão cobiçada?  Quem será 
o vencedor? Objetivamente, 
essa é a “situação ou problema 
difícil” que nos fala o diciona-
rista. Vencer no vestibular, ser 
promovido na empresa, melho-

rar no desempenho profissional 
– que sufoco! Esse tipo de desa-
fio é um grande problema, pois 
afeta relacionamentos, mexe 
com amizades, que até podem 
virar em inimizades – por causa 
da emblemática competição! A 
propósito, amigo leitor, você já 
passou por uma dessas?

Todavia, o maior de todos os 
desafios é esse que está implí-
cito no texto bíblico acima: al-
cançar um coração sábio! Foi 
essa a linda oração do salmista 
quando pediu ao Senhor: “Ensi-
na-nos a contar os nossos dias 
para que o nosso coração alcan-
ce sabedoria” (Sl 90.12). A cada 
Ano Novo, portanto, renova-se 
a oportunidade (e necessidade) 
de atualizarmos esse pedido; e 

isto porque, mesmo que se nos 
passe despercebido, a influên-
cia mundana, ou seja, o pensa-
mento do mundo sem Deus nos 
instiga a viver e agir conforme 
os ditames de nossa mente. Mas 
a Palavra nos adverte: “...não se 
apoie em seu próprio entendi-
mento” (Pv 3.5).

Que o Senhor Deus, a quem 
pertencem os anos e os tempos 
eternamente, use de misericór-
dia para conosco e nos ajude a 
vencer os desafios do Ano Novo! 
Você, amigo leitor, ao enfrentar 
o 2017 – está cheio de temores, 
preocupado com a concorrên-
cia, ou confiante, contando com 
a sabedoria que vem “lá do alto” 
para enfrentar todos os desafios 
e sair vitorioso?
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FEPAS

CELEBRANDO RESULTADOS DO 
PROGRAMA MOBILIZAÇÃO SOCIAL 

E GARANTIA DE DIREITOS 
(2013-2016)

•	 213 igrejas e comunidades capacitadas para o tema, 
sendo capazes de diagnosticar situações de violações de di-
reito da criança e do adolescente;

•	 92 igrejas e comunidades realizando oficinas com 
crianças, adolescentes e suas famílias sobre o tema;

•	 24 projetos sociais e 13 igrejas participando do Con-
selho da Criança e do Adolescente de seus municípios;

•	 Mapeamento da rede de proteção nas comunidades e 
pesquisa sobre conhecimento do ECA – Estatuto da Criança 
e do Adolescente.

•	 109 igrejas capacitadas na temática;
•	 70 ações realizada envolvendo crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos;
•	 Marco zero e final sobre atitudes e conhecimento individual e da igreja sobre o tema.

•	 9 novos projetos de ação continuada;
•	 150 líderes de 81 igrejas capacitadas na metodolo-

gia UMOJA;
•	 20 processos UMOJA em andamento no Brasil;
•	 Pelo menos um artigo com temáticas relacionadas 

à missão integral publicados no mês no jornal Luz nas Tre-
vas, da Convenção das Igrejas Batistas Independentes;

•	 90 participantes do Congresso de Ação Social FE-
PAS.

DEFESA DE 
DIREITO DE

CRIANÇAS E
ADOLESCENTES

MEIO AMBIENTE/
CUIDADO DA CRIAÇÃO

MOBILIZAÇÃO DE IGREJAS

PRODUÇÃO 
DE REVISTA 

PARA CRIANÇA

PRODUÇÃO 
DE REVISTA 

PARA CRIANÇA

REDUÇÃO DE USO DE DESCARTÁVEIS PLANTAÇÃO DE ÁRVORES E MUDAS, E PALESTRAS ESTUDOS BÍBLICOS E ATIVIDADES PRÁTICAS

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JANEIRO DE 2017
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FEPAS

Projeto Maior é Deus
Igreja Batista Independente Monte Sião 

Manaus (AM)

Marcony Labone Siquei-
ra, 13 anos de idade, mora 
na comunidade beneficiada 
pelo projeto, que conheceu 
há 1 ano e tem participado 
durante esse período.

“No projeto conheci a 
capoeira e também a Pala-
vra de Deus, que me ensi-
nou muito. Aprendi muito, 
aprendi a orar e saber mais 
de Deus e seu filho Jesus. 
Aprendi a respeitar os mais 
velhos; falava muito pala-
vrão e tinha maus costumes. 
Agora não faço mais coisas 
erradas e cada dia apren-
do sobre os ensinamentos 
de Jesus. Minha família, que 
não é evangélica, nota a di-
ferença em minhas atitudes, 

Testemunho

Endereço: Rua 20, Qd.40, 
Nº 01, Conj. Osvaldo Frota 1 - 
Cidade Nova 1

Responsáveis pelo proje-
to: 

Pastores Weliney e Cilene   
Contato:
Pr. Weliney (92) 99134-

3467
felipelael@hotmail.com

A organização
Desde 2015, a Igreja Batis-

Fique por Dentro!
Conheça alguns Projetos apoiados pela FEPAS/CIBI e contribua (com Eles) por intermédio (sistema) Apadrinhamento Brasileiro.

Suas orações e seu apoio fazem muita diferença na vida de crianças e adolescentes espalhados pelo Brasil. 
Acesse o site da FEPAS: www.fepas.org.br

principalmente a minha mãe. 
Pretendo, futuramente, ser 
batizado nas águas”. (Mar-
cony Labone Siqueira)

ta Independente Monte Sião 
vem desenvolvendo o proje-
to Maior é Deus. Oferecendo 
aulas de capoeira três vezes 
por semana, o projeto alcança 
uma média de 25 pessoas, en-
tre elas crianças, adolescen-
tes e jovens. As aulas acon-
tecem no pátio na frente da 
igreja, onde foi instalado um 
novo refletor para que as ati-
vidades possam acontecer no 
período da noite.

Os participantes do proje-
to são moradores da comuni-
dade ao redor da igreja, uma 
região bastante vulnerável. 
Os pastores e professores do 
projeto tomam cuidado para 
que as letras das músicas da 
capoeira glorifiquem a Deus 
e promovam uma efetiva par-
ticipação dos adolescentes, 
que podem compartilhar com 
os demais uma reflexão bíbli-
ca ao término da atividade.
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Marcony é o de camisa verde (1º da 
direita para a esquerda).



10

CIBIERGS Dízimos Adoções Missões

REGIONAL  280,00 

IBIB BENTO GONÇALVES/RS  200,00 

IBIB CACHOEIRINHA/RS  544,07  800,00 

IBIB CANOAS/RS  183,24 

IBI CANOAS/RS - Vida Nova  120,00 

IBIB CARAZINHO/RS  1.436,64 

1a.IEBB ESTEIO/RS  458,00  200,00 

IEB FREDERICO WESTEPHALEN/RS  439,00 

IEB GRAVATAÍ/RS  450,00  300,00 

IBIB GUAÍBA/RS  1.100,00  1.200,00 

IBI IJUÍ/RS  180,42  100,42 

IEBI IVOTI/RS  301,00 

IBI JAGUARÃO/RS  180,00 

IEBB NOVO HAMBURGO/RS  1.047,00  990,00 

IEBI     NOVO HAMBURGO/RS  1.004,06 

IEBB PELOTAS/RS  595,00  600,00 

IEBF PELOTAS/RS  1.500,00  800,00 

IEBB PORTO ALEGRE/RS  2.200,00 

1a.IEB RIO GRANDE/RS  3.558,00  4.190,00  15.000,00 

IBI SANTA MARIA/RS  296,00  450,00 

IBB SANTA MARIA/RS  780,00  1.100,00 

IBIF SANTA ROSA/RS  876,00  360,00 

IBI A.Viva SANTA VITÓRIA DO PALMAR/RS  400,00 100,00

IBI SANTO AUGUSTO/RS-SALÉM  588,81   

IBI SÃO JOSÉ DO NORTE/RS  1.500,00  1.900,00 

IEB SÃO LOURENÇO DO SUL/RS  200,00 

IEBI SAPUCAIA DO SUL /RS  1.027,00  300,00 

IBB SAPUCAIA DO SUL/RS - Betânia  322,50 

2a.IBI SAPUCAIA DO SUL/RS  90,00 

IEBI     SOLEDADE/RS  963,89  300,00 

IBB TAQUARI/RS  100,00 

IEBI CAMPO BOM/RS  597,55 

IBF NONOAI/RS  200,00 

TOTAL DA REGIONAL 20.718,18 16.490,00 15.200,42 

CIBIESC Dízimos Adoções Missões

REGIONAL  280,00 

IBI ABELARDO LUZ/SC  400,00  100,00 

IBI BLUMENAU/SC  500,00 

IBI IPUAÇU/SC  220,00 

IBI SÃO JOSÉ/SC  623,00 

1a.IBI XANXERÊ/SC  1.040,05 

2a.IBI XANXERÊ/SC  336,00 

IBF XANXERÊ/SC  854,04 

IBI IPUAÇU/SC - Samburá  151,00 

TOTAL DA REGIONAL 4.124,09 380,00 - 

CIBIPAR Dízimos Adoções Missões

REGIONAL  280,00 

1a. IBI ARAPONGAS/PR  1.754,00 

2a. IBI ARAPONGAS/PR - JD. SAN RAFAEL  331,00 

IBIB CAMBÉ/PR  1.900,00 

1a.IBI CAMPO LARGO/PR  195,00 

IBI CAMPO MAGRO/PR  250,00 

IBI CASCAVEL/PR  2.093,00  1.650,00 

IBI CIANORTE/PR  257,00 

1ªIBI COLOMBO/PR  183,00 

1a.IBI CURITIBA/PR - Portão  1.797,81  600,00  2.000,00 

IBI CURITIBA/PR - FAZENDINHA  1.735,69 

IBIF CURITIBA/PR - BAIRRO NOVO A  112,65 

IBF CURITIBA/PR - JARDIM DA AMÉRICA  260,00  250,00 

IBI-CG FAZENDA RIO GRANDE/PR  140,00 

IBI GUAÍRA/PR  548,00 

IBI GUARATUBA/PR  584,00 

1a.IBF LONDRINA/PR - VILA RECREIO  899,56  400,00 

3a.IBI LONDRINA/PR - CJ. VIOLIM  700,00 

5a.IBI LONDRINA/PR - CENTRAL  187,90 

1a.IBF MARECHAL CÂNDIDO RONDON/PR  195,00 

IBF TOLEDO/PR - NOVO SARANDI  515,15 

1a.IBI PARANAGUÁ/PR  1.700,00 

2a.IBI PONTA GROSSA/PR - VILA DAS OFICINAS  500,00 

IBI PRIMEIRO DE MAIO/PR  215,00 

IBI ROLÂNDIA/PR  200,00 

IBF TOLEDO/PR - JD. PT.ALEGRE  652,00 

CG.IBI CASCAVEL/PR - JD. EUROPA  209,00 

IBI CASCAVEL/PR - JD. MORUMBI  120,00 

CM.IBI CAMPO GRANDE/MS  70,00 

CIBIESP Dízimos Adoções Missões

IBI AMERICANA/SP  100,00 

IBI ARAÇATUBA/SP - PEDRAS VIVAS  250,00 

IBF BOTUCATU/SP  595,35 

IBI CAMPINA DO MONTE ALEGRE/SP  125,00 

1a. IBF CAMPINAS/SP - BONFIM  1.155,10  688,20 

IBF CAMPINAS/SP - JD. SANTA ROSA  400,00 

IBIF CAPÃO BONITO/SP  135,00 

IBI CONCHAS/SP  227,50 

IBI FRANCISCO MORATO/SP  370,00 

IBI FRANCO DA ROCHA/SP  256,25 

1a. IBI GUARULHOS/SP - PARAVENTI  505,00  940,00 

2a. IBI GUARULHOS/SP - PQ. DAS NAÇÕES  309,35  150,00 

IBIF GUARULHOS/SP - JD. ÁLAMO  59,70  30,00 

IBI JUNDIAÍ/SP - JD. MIRIM  165,00 

1º IBIF MOGI DAS CRUZES/SP - VOLTA FRIA  425,00  400,00 

IBI PAULÍNIA/SP - PEDRA VIVA  2.175,07  2.332,50 

IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP  150,00  1.800,00 

IBF SÃO PAULO/SP - CAPÃO REDONDO  100,00 

IBF SÃO PAULO/SP - CIDADE PATRIARCA  2.000,00 

1º IBF SÃO PAULO/SP - CIDADE TIRADENTES  920,20  586,00 

IBF SÃO PAULO/SP - JD. COLONIAL  976,97  250,00  438,64 

IBF- El.Shad. SÃO PAULO/SP - JD. LARANJEIRAS  258,00  200,00 

IBI SÃO PAULO/SP - NOVA ESPERANÇA  503,00 

IBF SÃO PAULO/SP - VILA MARIA  646,80  50,00 

IBI TORRINHA/SP  75,00 

IBI TEODORO SAMPAIO/SP  585,00 

IBIF GUAPIARA/SP  100,00 

Outras denominações/parcerias

I.Presbit. SÃO PAULO/SP - IPIRANGA  500,00 

TOTAL DA REGIONAL 11.368,29 8.370,70 2.194,64 

CIBILA Dízimos Adoções Missões

REGIONAL  880,00 

IBI ALTA FLORESTA/MT  70,00 

IBI GAÚCHA DO NORTE/MT  1.863,86 

IBI IMBITUVA/PR  169,00 

IBI NOVA SANTA ROSA/PR  939,00 

IBI PLANALTO DO OESTE/PR - SALÉM  500,00 

IBI SANTA RITA D'OESTE - Terra Roxa/PR  590,82 

IBI TUPASSI/PR - VILA  BRASILIANA  2.273,00 

IBI NOVO MACHADO/RS - ZOAR  1.320,00 

IBIB CANDIDO GODOY/RS - L. DR.PEDERNEIRAS  3.274,00 

TOTAL DA REGIONAL 10.999,66 880,00 - 

CIBIMINAS Dízimos Adoções Missões

 REGIONAL  1.000,00 

IBIF ALMENARA/MG  217,00 

IB BELO HORIZONTE/MG - CONCORDIA  300,00 

MBF MONTES CLAROS/MG - MORRINHOS  1.535,00  880,00 

IBI Missionaria MONTES CLAROS/MG  357,01  500,00 

IBI PITANGUI/MG - MANANCIAL  100,00 

IBI UBERABA/MG  150,00 

1a.IBI UBERLÂNDIA/MG  582,00  1.800,00  700,00 

2a.IBI UBERLÂNDIA/MG  314,00 

6a.IBI UBERLÂNDIA/MG - MIN.RENOVAR  170,00  500,00 

7a.IBI UBERLÂNDIA/MG  280,00 

TOTAL DA REGIONAL 3.455,01 4.730,00 1.200,00 

CIBIMAT Dízimos Adoções Missões

IBIF CUIABÁ/MT - CIDADE ALTA  254,00 

IBI CÁCERES/MT 271,10  

IBIE VÁRZEA GRANDE/MT  200,00 

TOTAL DA REGIONAL 525,10 200,00 -

CIBIES Dízimos Adoções Missões

IBF ARACRUZ/ES-COQUEIRAL  495,00  600,00 

IB VILA VELHA/ES- DA GRAÇA (N.MÉXICO)  260,00 

TOTAL DA REGIONAL 755,00 600,00 -

CIBIERJ Dízimos Adoções Missões

IBI NITEROI/RJ - VENDA DA CRUZ  552,00  220,00 

IBI BANGÚ/RJ - MISSÃO SOCORRO  870,00  200,00 

IBI RIO DE JANEIRO/RJ - MENDANHA  1.133,00 

IBI.M. RIO DE JANEIRO/SIÃO/RJ - JD.STA CRUZ  122,00 

Demonstrativo de EntradasDemonstrativo de Entradas Novembro de 2016Novembro de 2016

IBI-CM GUARAPUAVA/PR  227,00 

IBI-CM PÉROLA/PR  230,00 

IBI-CM QUEDAS DO IGUAÇU/PR  380,00 

IBI DOURADOS/MS  136,00 

TOTAL DA REGIONAL 14.978,76 3.630,00 5.849,00 
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Demonstrativo de EntradasDemonstrativo de Entradas Novembro de 2016Novembro de 2016

CIBIEG Dízimos Adoções Missões

1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO  699,30  600,00  4.162,30 

2a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO  222,00 

IBI GOIÂNIA/GO - JARDIM AMÉRICA  560,00 

IBI AP.DE GOIÂNIA/GO - CIDADE VERA CRUZ  200,00 

TOTAL DA REGIONAL 1.681,30 600,00 4.162,30 

CRIBI-BC Dízimos Adoções Missões

IBI BRASÍLIA/DF - PLANALTO  1.020,00  3.931,96 

1a.IBI CEILÂNDIA NORTE/DF  2.500,00 

IBI CEILÂNDIA SUL/DF - DAS NAÇÕES  1.088,00 

IB TAGUATINGA NORTE - VIDA NOVA  300,00 

IBI PARACATU/MG  1.251,09  1.380,00 

IBI PARACATU/MG - JD. SERRANO  1.808,36 

IBI UNAÍ/MG - SHEKINAH  345,00 

TOTAL DA REGIONAL 5.904,45 3.788,00 3.931,96 

CIBI-PE Dízimos Adoções Missões

2a.IBIB CARUARU/PE  76,00 

3a.IBIB CARUARU/PE  691,65  300,00 

5a.IBIB CARUARU/PE  150,00 

IBIB SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE/PE  88,05 

IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE  748,00 

IBIF RECIFE/PE  200,00 

IBIB RIBEIRÃO/PE  490,86  600,00 

IBIB SÃO JOSÉ DO EGITO/PE  170,00 

IBI SÃO LOURENÇO DA MATA/PE  198,60  100,00 

IBI PETROLINA/PE - LÍRIO DOS VALES  250,00  100,00 

CM.IBI ARCOVERDE/PE - SHALON  50,00 

TOTAL DA REGIONAL  2.913,16 1.000,00 300,00 

CIBICE Dízimos Adoções Missões

IBI MARACANAÚ/CE 170,00  

CM.IBI TERESINA/PI - SHALON  250,00 

CG.IBI FORTALEZA/CE - MARAPONGA  102,40 

CM.IBI IMPERATRIZ/MA  43,80 

CG.IBI PIRIPIRI/PI  29,95 

TOTAL DA REGIONAL  596,15 -   - 

CIBIRN Dízimos Adoções Missões

IBF NATAL/RN - PANATIS 200,00

IBIB NATAL/RN - SANTARÉM 120,00

CG.IBI NATAL/RN - ALVORADA 45,00

TOTAL DA REGIONAL 365,00 - -

CIBISBA Dízimos Adoções Missões

IBIF DIVISA ALEGRE/MG  479,32 

IBF ARACATU/BA  200,00  1.340,50 

IBF CANDIBA/BA  1.829,00  708,00 

IBIF CANDIDO SALES/BA  1.598,17  875,17 

IBFI GUANANBI/BA  1.649,08 

IBF GUANANBI/BA-TANQUE  402,17  350,17 

IBFI IGAPORÃ/BA  468,00 

IBI ITAPETINGA/BA  101,23 

IBI ITUAÇU/BA  157,50 

IBIF JEQUIÉ/BA  582,16 

IBI RIACHO DE SANTANA/BA  962,30 

IBIF CACULÉ/BA  27,25 

TOTAL DA REGIONAL 8.256,18 200,00 3.273,84 

CIBI-PB Dízimos Adoções Missões

IBI UIRAÚNA/PB  322,34 

IEBI BAYEUX/PB - antiga IBFcentro  338,00 

IBIB CAMPINA GRANDE/PB  237,00  1.567,00 

IBI CAMPINA GRANDE/PB - GETSEMANI  656,32 

IBB ESPERANÇA/PB  35,00 

IBIB JOÃO PESSOA/PB - DA TORRE  110,00 

IBIB SANTA RITA/PB - TIBIRI II  1.090,00 

IBIB SANTA RITA/PB  458,47  620,00 

TOTAL DA REGIONAL 3.247,13 620,00 1.567,00 

CIBISA Dízimos Adoções Missões

IBF SÃO MIGUEL DOS CAMPOS/AL  60,00 

IBI CORURIPE/AL  369,50 

IBF ATALAIA/AL  215,00 

IB MACEIÓ/AL - DA PAZ-JACINTINHO  50,00 

IBI MACEIÓ/AL - DO POÇO - SHEKINAH  2.730,00  250,00 

IBIF MACEIÓ/AL - SÃO JORGE  703,00 

IBIF MACEIÓ/AL - PONTA GROSSA  318,60 

IBI MACEIÓ/AL - PARAÍSO DO HORTO  168,00 

IBI MACEIÓ/AL - COMUNIDADE GENESIS  1.189,89 

IBI UNIÃO DOS PALMARES/AL - CELEBRAI  131,00 

IBI SATUBA/AL - MANANCIAL  342,05 

TOTAL DA REGIONAL 6.227,04 300,00 -   

CIBIAR Dízimos Adoções Missões

IBI MANAUS/AM - ÁGAPE  217,00 

IBI MANAUS/AM - ALVORADA  828,01 

IBI MANAUS/AM - MONTE SIÃO  263,25 

IBI BENJAMIN CONSTANT/AM  249,00 

IBI ITACOATIARA/AM  71,86  60,00 

IBF BOA VISTA/RR  130,00 

IBB BOA VISTA/RR  253,00 

TOTAL DA REGIONAL 2.012,12 60,00 -

CIBI Dízimos Adoções Missões

IBI ALTAMIRA/PA 4.000,00 7.040,00  

IBIF RIO BRANCO/AC  880,00 

TOTAL  4.000,00 7.920,00 -

ADOÇÕES - PARTICULARES

Adelino Eichelt  30,00 

Ana Luiza Soares de Sousa  20,00 

Ana Claudia Santin  50,00 

Augusto Silveira Zabatela  100,00 

Antonio da Silva  50,00 

Claiton Joziel Puhl  30,00 

Catia Aparecida Braga  50,00 

Dã Filipe Santos de Abreu  60,00 

Debora Kopacek  100,00 

Denise de Oliveira Hammarstron  150,00 

Elvira Lucia Vargas  100,00 

Elma Cristina Santos  100,00 

Eliane Noeli Littmann  50,00 

Eduardo Moraes Ferreira  50,00 

Gabriela Martins C. de Oliveira  50,00 

Giovan Alex Mertins  60,00 

Giovani Kopacek  800,00 

Heline Janaina Maia Macêdo  50,00 

Israel Souza Silva  50,00 

Isac Lima Ribeiro  70,00 

Jessica Lediane Santos Lara  60,00 

Lyn Konn Falcão Lopes Marreiros  50,00 

Luciana de Souza Cardoso  50,00 

Laamek Nunes  100,00 

Marcone Hahan de Souza  350,00 

Marcos Daniel Fischer  55,00 

Mateus Jhony Hesse  40,00 

Marcos Campagnolo  30,00 

Maria Celi Taborda  150,00 

Maria Elizia Alves Andrade  60,00 

Ministério da 3º Idade da IBI Curitiba Portão  300,00 

Ministério Semear  100,00 

Michele da Silva Pereira  20,00 

Moizes Rodrigues dos Santos  300,00 

Nubia Mara Mattos  40,00 

Paulo Roberto de Oliveira  300,00 

Simone Souto Silva  100,00 

Valdir Rudi Littmann  200,00 

TOTAL DE ADOÇÕES PARTICULARES     - 4.325,00 -

Sem identificação   1.431,80  - 1.861,03

Total do mês / Igrejas  109.223,59 56.013,70 39.794,19

Outros eventos 3.511,50  - 0,50

CRIBI-BA Dízimos Adoções Missões

REGIONAL  1.000,00 

1a.IBIF SÃO FÉLIX/BA  279,50 

IBIF SÃO FELIX/BA - CAMPINHOS  330,00 

IBI CAMAÇARI/BA - NOVA VIDA  677,00 

1a.IBF FEIRA DE SANTANA/BA - ESTAÇÃO NOVA  500,00 

4a.IBF FEIRA DE SANTANA/BA  254,00  254,00 

5a.IBIF FEIRA DE SANTANA/BA  203,65 

IBIF F.DE SANTANA/BA - ROCHA ETERNA  109,00 
TOTAL DAS ENTRADAS 208.543,48

IBI SEPETIBA/RJ - SIÃO  302,00 

TOTAL DA REGIONAL 2.979,00 420,00 - 

IBI QUEIMADAS/BA - GETSÊMANI  170,30 

IBIF SÃO GONÇALO DOS CAMPOS/BA  579,70 

IB SOBRADINHO/BA - RESTAURAÇÃO  83,00 

TOTAL DA REGIONAL 2.686,15 1.500,00 254,00 
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Gráfico de Saída - 
Novembro de 2016

APLICAÇÃO DOS RECURSOS RECEBIDOS EM NOVEMBRO DE 2016

8 Contas de Consumo 2.816,12 1,37%

9 Adm. Indireta (Mat.
Escrit./Inform./
Contábil/Site/NET/
autônomos)

17.750,06 8,61%

10 Patrimônio e 
Manutenção

3.254,20 1,58%

11 Viagens/Reuniões 10.718,64 5,20%

12 Extraordinários 0 0,00%
Total 206.107,01 100%

1 Missões 134.239,22 65,13%

2 Seminário - 
Educação Teológica

4.000,00 1,94%

3 Juntas e Comissões 5.207,20 2,53%

4 Editora 0,00 0%

5 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

21.914,53 10,63%

6 FEPAS 4.139,11 2,01%

7 Impostos/Taxas/ Docs. 2.067,93 1,00%

8,61%

5,20%

2,01%

Missões

Seminário - Educação Teológica

Editora

Adm. Direta (Salários/ Encargos)

Impostos/ Taxas/ Docs.

Contas de Consumo
Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./
Cont./Site/NET/Autônomos)
Patrimônio e Manutenção

Viagens/ Reuniões

Juntas & Comissões

1,58%

FEPAS

1,37%

1,94%

0,00%

65,13%

10,63%

2,53%

1,00%

Extraordinários

0,00%

Ficha de Inscrição 12º CONAFEBI 2017

Dados pessoais
Nome:_________________________________

Data de nascimento:___________________________________

CPF:_____________________ RG:________________________

Celular:__________________________ Operadora:__________

Telefone fixo:_________________________________________

Endereço:____________________________________________

Bairro:_______________________________________________

Cidade:__________________ CEP:_____________ UF:________

Portador(a) de necessidades especiais? (   ) Sim   (   ) Não

Quais?_______________________________________________

Hospedagem
(   ) Hotel Magestic		 R$ 900,00		  (   ) Duplo

(   ) Hotel Bela VIsta	 R$ 850,00		  (   ) Triplo

(   ) Hotel Glória		  R$ 850,00		

Nome do acompanhante
Acompanhante 1:______________________________________

Acompanhante 2:______________________________________

Acompanhante 3:______________________________________

Transporte
Precisa de locomoção?	 (   ) Sim	 (   ) Não

Vai de carro próprio?	 (   ) Sim	 (   ) Não

Aeroporto mais próximo Viracopos

Data e hora da chegada:____________Nº do voo:____________

Data e hora da saída:_______________Nº do voo:____________

12o CONAFEBI 2017

secretariajuntafeminina@gmail.com

(19) 99172-0071

De 31 de agosto à 3 de setembro de 2017

Apartamentos duplos e triplos

EM ÁGUAS DE LINDÓIA - SP

Hotel Glória
(Aproximadamente 500 metros do hotel do evento.

Haverá transporte de um hotel para o outro.)

R$ 850,00

- Os quartos duplos são exclusivos para casais;
- Há regras específicas para homens solteiros. Consultar a 
Junta Feminina;
- Haverá ônibus gratuito do aeroporto até o local do evento;
- Em caso de desistência, o valor não será devolvido.

Hotel 
Majestic

Informações e inscrições:

Acesse o site da Editora Batista Independente: www.ebi.org.br

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JANEIRO DE 2017

Requisito:
Formação Superior em Serviço Social

Conhecimento sobre:
Política Nacional de Assistência Social (PNAS); 
Sistema Único de Assistência Social (SUAS); 	
Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS);
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA); 
Direitos Humanos;
Estatuto do idoso;
Inclusão de Pessoa com Deficiência (PCD);
Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil – MROSC.

Experiência sobre:
Experiência na atuação com crianças, adolescentes, jovens e famílias, sobretu-
do, em situação de vulnerabilidade ou risco social;
 - Conhecimento sobre ação social evangélica e diálogo com a Missão Integral;
 - Capacidade de ampliar e manter rede de contatos;
 - Habilidade de redação;
 - Habilidade de expressar-se verbalmente e falar em público;
 - Disponibilidade para realizar viagens nacionais e internacionais;
 - Domínio de informática e de internet.
  
Carga Horária de 30h, morar na região metropolitana de Campinas
Enviar currículo com pretensão salarial para fepas@fepas.org.br até o dia 
10 de fevereiro.

FEPAS - CONTRATAÇÃO DE ASSISTENTE SOCIAL
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Jordana1, Um Milagre de Deus!

No final do ano de 2014, come-
cei a sofrer com uma tosse muito 
persistente, que em alguns mo-
mentos, chegava a provocar vô-
mito. Nessa mesma época, já tra-
balhava em uma clínica médica, 
especializada em Pneumologia e 
estávamos atendendo diversos 
pacientes com bordetela, mais co-
nhecida como coqueluche. Por ser 
uma doença de fácil transmissão, 
fui com ela diagnosticada. Come-
cei o tratamento e a melhora deve-
ria ter acontecido em uma semana, 
mas ao invés disso a tosse aumen-
tava e agora ela vinha acompanha-
da de sangue. Já havia trocado os 
medicamentos várias vezes, po-
rém sem sucesso.

Os sintomas se agravaram e co-
mecei a ter falta de ar e desmaios. 
O médico, que também era meu 
chefe, começava a desconfiar que 
houvesse algo a mais e resolveu 
investigar mais a fundo. Passei por 
um procedimento chamado bron-
coscopia, mais invasivo e bem do-
loroso, no qual se pôde concluir 
que não era a bordetela que cau-
sava os sintomas, pelo fato da mi-
nha capacidade pulmonar já estar 
muito comprometida.

Passei, então, a realizar uma 
maratona com diversos tipos de 
exames e todos apresentaram al-
terações, mas nenhuma que jus-
tificasse o problema, porém já se 
desconfiava de leucemia. Fui enca-
minhada a um hematologista, que 
solicitou mais exames, e, finalmen-
te, chegou-se ao diagnóstico: o 
problema era pior do que eu ima-
ginava, pois se tratava de uma do-
ença autoimune (lembro de sentir 
certo alívio quando foi dito que eu 
não tinha leucemia, pois até aquele 
momento não fazia ideia da gravi-
dade em ser portadora de uma do-
ença autoimune).

Síndrome de Good Pasture foi 
o diagnóstico. Uma doença extre-
mamente agressiva e rara que ata-
ca órgãos vitais, especificamente 
rins e pulmões, e até então sem 
cura. 

Comecei, imediatamente, o tra-
tamento fornecido pelo governo, 
porém alguns dias depois percebi 
que não havia melhora, pelo con-
trário, a situação só piorava. O he-
matologista, então, viu que o tra-
tamento não tinha efeito e sugeriu 
um remédio que estava em fase 
de experimento em outro país. O 
próprio médico disse que os ris-
cos eram muito altos, pois ele tinha 
pouco conhecimento dos resulta-
dos dessa medicação. Conversei 
com familiares e todos concorda-
ram e me ajudaram a conseguir a 
importação, uma vez que o custo 
era extremamente alto, mais que 
a minha renda e do meu esposo 
juntas. 

Nos primeiros meses houve 
uma melhora surpreendente, que 
fez com que eu pudesse manter 
as minhas atividades normalmen-
te, porém o custo era muito eleva-
do. Vale lembrar que nessa época, 
meu marido chegou a ficar alguns 
meses desempregado. Deus abriu 
as portas usando irmãos da igreja, 
familiares e pessoas que não es-
perávamos para, sempre que ne-
cessário, poder adquirir o remédio, 
até que foi possível obtê-lo gratui-
tamente. 

Parecia que tudo estava bem e 
já estávamos vivendo um milagre 
quando surgiu uma nova dificulda-
de. Meus rins, que já estavam fra-
gilizados pela doença, entram em 
falência devido aos fortes remé-
dios que usava. Precisei então ini-
ciar o processo de diálise três ve-
zes por semana. Essa foi uma fase 
muito dolorosa, por fazer inserção 
de cateteres várias vezes devido 
às infecções ou rejeições do meu 
corpo, além de horas aguardando 
todo o procedimento e os efeitos 
colaterais. 

Foi o período mais difícil de 
todo o processo. Era verão e eu es-
tava privada totalmente de água e 
de todos os alimentos normais do 
dia a dia, não poderia trabalhar ou 
fazer qualquer atividade que me 
prejudicasse e eram muitas. Vivia 
sempre em alerta e preocupação, 
pois qualquer sintoma diferente 
gerava alvoroço e desconfiança 
de que poderia ter piorado.

Certo dia, sentindo um desses 
sintomas, fiz um exame de ima-
gem que constatou que eu estava 
grávida de aproximadamente oito 
semanas. Na hora, tive um grande 
susto e questionei por algumas ve-
zes, pois além de não ser algo pro-
gramado era impossível. Eu usava 
um remédio que impedia a ovu-
lação e fazia diálise, não poderia 
estar grávida. Foi então que veio 
o susto maior - o médico me orien-
tou a interromper a gestação ime-
diatamente devido aos riscos que 
eu corria. Não interrompi. Sempre 
cri na vontade de Deus; se Ele per-
mitiu, Ele estaria no controle.

Houve uma melhora inesperada 
nesse período, o que fez a mim e 
outras pessoas acreditarem que 
a gestação era o milagre de Deus 
acontecendo em minha vida. Em-

bora ser mãe não fosse um dos 
maiores sonhos da minha vida, fi-
quei muito feliz ao descobrir que 
o bebê era um menino. Era uma 
sexta-feira, eu estava com dezoito 
semanas e o médico já tinha pla-
nejado o parto para quando com-
pletasse vinte e seis semanas, se-
ria a melhor maneira de preservar 
minha saúde e a do bebê. Estava 
tudo indo bem, fazendo planos e 
me recuperando de maneira sur-
preendente.

No domingo comecei a sen-
tir dores e resolvi ir ao médico no 
dia seguinte. Foi quando tive mais 
uma surpresa, agora muito dolo-
rosa, o coração do meu bebê não 
estava batendo, havia acontecido 
um aborto retido2. Após os proce-
dimentos médicos fui para a casa. 
Nesse momento iniciou-se mais 
um período difícil desse longo pro-
cesso. Eu estava emocionalmente 
abalada sem entender o porquê 
dos acontecimentos em minha 
vida.

Após esse fato, minha saúde 
piorou significativamente. Desen-
volvi cardiomegalia, aumento do 
coração, devido à falha dos rins. 

Numa sexta-feira, saí do car-
diologista com uma prescrição de 
um remédio extremamente caro 
e uma frase: “Sem esse remédio 
você não passa de segunda-feira; 
usando o remédio pode ser que 
você melhore, não há o que ser fei-
to”. Fomos à casa do meu sogro, 
e ele levou o meu marido e eu até 
a igreja para me ungir e orar por 
mim. Ao chegar, havia um irmão, 
que estava aguardando uma reu-
nião começar, ele veio até meu 
marido e nos deu o dinheiro ne-
cessário para adquirir o remédio. 
Recebi a oração e fui para a casa 
mais tranquila. No outro dia, fiz o 
uso da medicação, que apresentou 
uma melhora maior do que o mé-
dico imaginava.

Após esse fato, vivi vários perío-
dos de melhora, piora dos rins, pio-
ra do coração, falência de órgãos 
do aparelho digestivo, desenvolvi 
diabetes e passeia a usar insulina; 
mas sempre Deus me fazia acre-
ditar que Ele estava cuidando de 
todas as coisas.

No fim de maio de 2016, desco-
bri que o hematologista de outra 
cidade, que já vinha acompanhan-
do o meu caso, estava realizando 
um estudo de tratamento de outra 
doença autoimune, mais comum 
no Brasil. Após muita insistência 
do meu pneumologista, ele acei-
tou me incluir no estudo, mas me 
deixou claro que, por não ser a 
doença de seu estudo, eu poderia 
não obter resultado algum e até 
mesmo vir a falecer. Os médicos 
nunca me deram expectativa de 
vida e sugeriam que o período que 
tivesse de vida seria sem qualidade 
alguma. Entendi que era uma por-
ta sendo aberta por Deus e após 
conversar com os meus familiares 
aceitei entrar nesse processo.

Depois de vários exames, mui-
tos em outra cidade, e medica-

mentos mais uma vez muito caros, 
chegou o dia esperado: eu faria um 
transplante. Em agosto de 2016 
fiz o procedimento e após fiquei 
15 dias em isolamento. Nessa fase 
senti fortes dores e um mal-estar 
continuamente, manchas roxas 
surgiram por todo meu corpo. As-
sustada com essas reações liguei 
para o médico e ele me respondeu: 
“isso me deixa muito feliz, man-
chas roxas são um ótimo sinal de 
que está dando certo, as pessoas 
que ficaram amarelas morreram”.

Dias após o procedimento fiz 
os primeiros exames do pós-ope-
ratório. Após o resultado, o médi-
co solicitou que fosse repetido, o 
que me deixou preocupada. Exa-
tamente vinte dias após a cirurgia, 
o hematologista responsável por 
todo processo do tratamento me 
ligou e fez a seguinte pergunta:

–  “Jordana, você acredita em 
Deus?” - eu sempre falei para ou-
tros médicos sobre Deus, minha fé 
e o poder que Ele tem para curar, 
mas nenhum deles dava crédito, 
no entanto, para esse especifica-
mente, nunca havia falado nada a 
respeito.

–  “Sim” – respondi emocionada 
– “creio nEle com todas as minhas 
forças”.

Percebi que o médico também 
estava emocionado, e me explicou: 
“Eu acho que você é um milagre, 
eu esperava bons resultados, mas 
não tão rapidamente, seus exames 
estão excelentes, seu organismo 
está funcionando da maneira como 
deve ser. Não sei como explicar o 
que aconteceu”. Disse ao médico 
que ele não sabia, pois não havia 
sido ele e sim Deus, e para minha 
surpresa ele concordou. Meu mila-
gre havia acontecido!

Hoje estou bem, tenho alimen-
tação normal, quase não uso re-
médios e os que uso são de baixo 
custo. E o principal de tudo é que 
todos os médicos que me trata-
ram hoje reconhecem que sou um 
milagre. Muitos acham que não há 
explicação, mas eu sei em Quem 
tenho crido.

Toda honra e glória sejam da-
das a Deus!!!

Notas:
1 Jordana Ricarte de Souza é casa-
da com Tiago J. de Souza, ambos 
são membros da Igreja Batista In-
dependente de Cascavel (PR);
2 Ocorre quando o saco gesta-
cional está vazio até a 12ª se-
mana de  gravidez; o “produto 
conceptual” não apresenta ativi-
dade cardíaca ou o crescimento 
do embrião fica estabilizado em 
sucessivas avaliações. Apesar da 
morte do feto, nenhum “produto 
da concepção” é eliminado e os 
sinais da gestação simplesmente 
desaparecem. Geralmente, o colo 
do útero da mulher fica fechado, 
pouco sangramento é observado 
e nenhuma dor é sentida.
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Entre os dias 1 e 4 de setem-
bro de 2016, a Igreja Batista In-
dependente de Rolândia (PR), 
teve a honra de realizar o seu 1º 
Seminário de Louvor e Adoração: 
Kerygma. Tal nome foi dado ao 
evento em homenagem ao que-
rido pastor Maurício Reis, já com 
o Senhor, que em sua caminhada 
levou o Kerygma como símbolo 
de trabalho e amor à obra do Pai. 

O Seminário foi idealizado 
pelo líder do Ministério de Louvor 
da igreja: Fabiano Oliveira, que 
com uma grande e empenhada 
equipe não mediu esforços para 
que tudo se concretizasse.

Deus surpreendeu a cada parti-
cipante,  com momentos únicos em   
Sua presença. Em cada louvor, 

em cada ministração, em cada 
mínimo detalhe. Nessa primeira 
edição, estiveram presentes ir-
mãos de toda a cidade e região, 
nos abençoando com canções 
e ministrações. Contamos com 
a banda Second (Londrina/Pr), 
pastor Cris Batiston (Filhos do 
Homem) e pastor Luciano Manga 
(Vineyard/RJ).

Foram quatro dias que ficaram 
marcados em nossos corações. 
Tudo o que foi semeado já está 
sendo cultivado para gerar os fru-
tos eternos. Somos infinitamente 
gratos a Deus e por isso compar-
tilhamos nossa alegria com nossa 
família Batista Independente. Foi 
um presente de Deus! 

A Ele a glória!

Michele S. Pereira - Correspondente

Kerygma 2016 - 
Ecoando o Som da 
Eternidade

A Primeira Igreja Batista In-
dependente, em Ceilândia Norte 
(DF), é a mãe, a avó, a bisavó e 
tataravó de todas as Igrejas Ba-
tistas Independentes de nossa 
região, entorno e até de outros 
estados. A prestigiosa igreja re-
cebeu o seu novo pastor, no dia 
27 de novembro de 2016. Em um 
culto inesquecível, com a presen-
ça de centenas de irmãos e ami-
gos, o pastor Roberto A. Costa 
passou o pastorado ao pastor 
Valdemi Pereira Lima. Estive-
ram presentes vários obreiros, 
incluindo o presidente da CIBI, 
pastor Marcos Elias da Silva, e o 
presidente da CRIBI-BC, pastor 
Gláucio Costa.

O pastor Roberto A. Costa 
serviu a igreja durante 24 anos, 
2 meses e 1 dia. Desenvolveu um 
importante ministério na área de 
Educação Religiosa, buscando 
fortalecer os departamentos da 
igreja, treinar e formar novos lí-
deres e cooperadores, incenti-
vando os jovens a se prepararem 
intelectual e profissionalmente 
para o mercado de trabalho e 
priorizando o trabalho da Escola 
Bíblica Dominical, visando à for-
mação de um caráter genuina-
mente cristão em cada aluno. A 
igreja também nunca se descui-

dou da obra de evangelização e 
missionária, procurando alcançar 
o maior número possível de pes-
soas para o Senhor Jesus Cristo. 
Sempre participou do Plano Co-
operativo da CIBI.

O pastor Valdemi Pereira 
Lima é gente nossa, é Batista 
Independente de raiz e traz em 
sua bagagem uma longa vivên-
cia ministerial. Ele, juntamen-
te com a sua esposa, Ana Elisa, 
serviram como missionários na 
República Centro-Africana, atu-
ando também em Goiânia (GO), 
Guanambi (BA), e por último, em 
Uberlândia (MG), onde serviu por 
mais de 8 anos.

A igreja em Ceilândia Norte 
tem boas expectativas em re-
lação ao seu novo pastor e sua 
membresia está pronta a apoiar, 
orar e cooperar com o novo pas-
tor e sua família. Ao pastor Val-
demi, à irmã Ana Elisa e a filha, 
Tatiana, a igreja deseja as ricas 
bênçãos do bom Deus. E que o 
ministério dos irmãos seja prós-
pero, bastante fecundo e com 
muitos dividendos para o Reino 
de Deus aqui na Terra. A igreja 
recebe a família com um carinho-
so “bem-vindo”! 

Deus os abençoe!

Roberto A. Costa - Correspondente

Ceilândia Norte (DF) 
Tem Novo Pastor

Tempo especial na presença de Deus

Pr. Luciano Manga Pr. Cris Batiston
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Pr. Valdemi, com a esposa Ana e a filha Tatiana

Igreja recebe o novo pastor e sua família

Pr. Roberto e esposa Joselita
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José Sabino Neto - Correspondente

IBI em São Lourenço da 
Mata (PE)/ Gratidão

Igreja Batista Betel de Can-
ta-Galo e Itapuã, em Viamão 
(RS). Entre os dias 18 e 20 de 
novembro de 2016, realizamos 
um abençoado esforço em prol 
do fortalecimento dos vínculos 
familiares. O evento foi deno-
minado: Campanha Especial 
da Família. 

Além da bênção de Deus, a 
igreja teve uma boa resposta 
por parte da comunidade local. 
Foi um tempo de edificação 
por meio de palestras maravi-
lhosas, direcionadas, especial-
mente, ao convívio familiar.

A igreja agradece, em espe-

cial, o Senhor Jesus pela sua 
grandiosa presença e aos ir-
mãos que estiveram presentes, 
principalmente os que vieram 
de longe para compartilhar da 
Palavra de Deus.

Ivan e Fabiana Fraga - Correspondentes

Igreja Batista Betel 
Canta-Galo e Itapuã/ 
Viamão (RS)/ Campanha 
da Família Igreja Batista Independente 

em São Lourenço da Mata (PE)/ 
(situada na Av. Miguel Labanca, 
308, Vila do Reinado). 

No dia 26 de novembro de 
2016, realizamos, com festa, um 
culto com a participação dos 
adolescentes locais. Na ocasião 
foi tratado o tema: Não Despre-

ze a Tua Mocidade!, baseado no 
texto bíblico de 1 Timóteo 4.12. 
Contamos com a participação 
do nosso brilhante grupo de 
dança e dos demais irmãos da 
própria congregação.

Foi uma noite maravilhosa, 
na qual os adolescentes pude-
ram demonstrar sua garra e ale-
gria, louvando, testemunhando 
e até mesmo ministrando a Pa-
lavra de Deus!

Bênção pura sem mistura 
(como diz o pastor Edízio).

Campo missionário da CIBIER-
GS na cidade de Vacaria (RS). Re-
alizamos, no dia 13 de novembro 
de 2016, o batismo de três pesso-
as de uma mesma família. O pai, 
Fábio, havia passado por um mo-
mento muito difícil em 2015, por 
conta de uma grave enfermidade, 
que o levou à internação na UTI 
(Unidade de Terapia Intensiva), no 
mês de dezembro do mesmo ano. 
Por conta da situação, o pastor 
Romeu, missionário local, foi, en-
tão, solicitado para orar pelo Fá-
bio, já desenganado pelo médico 
– a família foi orientada a se reu-
nir, pois ele não resistiria. Ao orar 
pelo Fábio, o pastor Romeu per-
guntou se ele não desejaria acei-
tar Jesus como Senhor e Salvador 

Romeu Rohde - Correspondente

Campo Missionário da CIBIERGS Vive Milagre

de sua vida. Este, lhe respondeu 
positivamente, piscando os olhos. 
E ao receber a oração, somada a 
de irmãos do campo missionário 
e demais de várias outras cidades, 
Deus operou um milagre. Em três 
dias Fábio foi transferido para o 
quarto e em cinco recebeu alta 
médica. Fábio continua fazendo 
um tratamento, mas desfrutando 
de sua novel vida e com alegria 
por estar junto à sua família. Ele, 
sua esposa Gislaine e o filho Alan 
agora fazem parte da família do 
Senhor e o servem, juntamente 
com o campo missionário. Dese-
jamos-lhe e à família as mais ricas 
bênçãos de Deus.

Ao Senhor toda honra e toda a 
glória! Nova vida em Cristo
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Depois do culto

Rafael Sabino ministrando a Palavra de 
Deus

Durante o culto

Grupo de dança Vitória no Deserto

Em favor da famíliaIBI  em São Lourenço da Mata
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Participantes 

Esse coro ficou conhecido 
por embalar o time do Atléti-
co Mineiro nos últimos anos, 
especialmente em competi-
ções em que se sagrou cam-
peão. O coro surgia em fun-
ção de situações nas quais os 
placares eram desfavoráveis 
à equipe. Mas, no dia 19 de 
novembro de 2016, esse coro 
poderia ter sido cantado pe-
los 60 participantes, do pri-
meiro módulo, do curso de 
capacitação de professores e 
líderes de Escola Bíblica, or-
ganizado pela Editora Batista 
Independente, para referir-se 
à Escola Bíblica, que passa 
por um tempo difícil. Há “pro-
fetas” do presente que dizem: 
“Se você tem (EBD) em sua 
igreja aproveite, pois está em 
extinção”. Os participantes, 
dentre eles professores e lí-
deres de Escola Bíblica, re-
presentavam 16 igrejas, das 41 
que há na Grande São Paulo 
(incluindo congregações). Ou 
seja, uma participação de cer-
ca de 40%. No início do curso, 
dos que já haviam chegado, 
todos testemunharam que a 
igreja onde é membro conta 
com Escola Bíblica, embora 
em formatos diferentes. 

Esse primeiro módulo tra-
tou, dentre alguns assuntos, 
do conteúdo, tempo e didáti-
ca da lição, além do professor 
e da estrutura da escola. Para 
Gilson Mello, coordenador 
do curso, este treinamento e 
capacitação se propõe a ser 
uma ferramenta que subsidia-
rá as lideranças responsáveis 
pelo ensino religioso para que 
possam continuar seu mister, 
oportunizando aos membros 
de suas igrejas o acesso in-
condicional ao estudo bíblico 
saudável e responsável.  Tam-
bém, com certeza, será forne-
cido auxílio no preparo de no-
vos professores e líderes, além 
de melhorar a performance 
daqueles que já desenvolvem 
seu ministério. Incrementar-
-se-á, inclusive, novas lide-

ranças. “A didática e pedago-
gia são interdenominacionais, 
focadas no desenvolvimento 
do potencial de líderes, pro-
fessores e cooperadores das 
Escolas Bíblicas, visando (a) 
dinamizar o aprendizado e a 
reprodução dos conceitos por 
parte dos participantes”, afir-
ma.

Ao término, os participan-
tes foram convidados a faze-
rem uma avaliação desse pri-
meiro módulo. Em geral, foi 
dada uma boa avaliação. 

Quanto ao desenvolvimen-
to do tema: 65% dos parti-
cipantes, que preencheram 
o formulário, disseram que a 
motivação dos alunos foi mui-
to adequada para a compreen-
são; 62% que as ideias princi-
pais foram retomadas, esclare-
cidas ou completadas, quando 
necessário; 60% concordaram 
que os exemplos utilizados fo-
ram ilustrativos, relevantes e 
ajustados ao assunto propos-
to; 79% reconheceram que o 
professor demonstrou domí-
nio suficiente dos conteúdos 
abordados; 63% afirmaram 
que houve sequência no de-
senvolvimento do assunto de 
modo que facilitasse o enten-
dimento por parte do aluno. 
Sobre o grau de profundidade: 
44% disseram que foi bom, en-
quanto 36% que foi ruim. 56% 
avaliaram que as técnicas de 
ensino utilizadas foram muito 
adequadas aos objetivos pro-
postos. 89% expressaram que 
a abordagem do tema corres-
pondeu ao esperado e 87% 
que os devidos objetivos fo-
ram alcançados.

Em relação aos recursos 
auxiliares e tempo: 94% dis-
seram que o prazo (carga 
horária da disciplina) foi ade-
quado. 84%, que a divisão 
(tempo) entre as aulas teóri-
cas e dinâmicas foi adequada. 
Sobre a adequação da quan-
tidade de alunos: 41,38% dis-
seram que foi boa, enquanto 
27% que foi ruim. 81% disse-

Heber de Oliveira - Correspondente

“Eu Acredito, Eu Acredito...”

ram que o uso do material 
didático foi relevante para 
melhorar a aprendizagem do 
conteúdo. 81% disseram que 
os recursos audiovisuais fo-
ram utilizados adequadamen-
te e 75% que o  local e a infra-
-estrutura foram adequados 
para o bom desenvolvimento 
das disciplinas.

Gilson explica, quanto à 
expectativa criada pelos par-
ticipantes em relação à pro-
fundidade, que houve a ne-
cessidade de uma formatação 
no curso para ser trabalhado 
em dois módulos distintos, 
em virtude de adequação de 
carga horária, que necessita 
estar alinhada com a dispo-
nibilidade dos alunos. Assim, 
sendo esse o primeiro módu-
lo, a partir do módulo 2 tal 
expectativa tende a ser con-
templada, suprindo eventu-
ais  lacunas, já que o enfoque 
será, fundamentalmente, de 
proposições práticas a partir 
do embasamento proporcio-
nado pelo primeiro módulo.

Para o pastor José Carlos, 
pastor da Igreja Batista Fi-
ladélfia El Shadday - Jardim 
Laranjeiras (SP), onde acon-
teceu o curso, e diretor do 
Seminário Teológico Batista 
Independente de São Paulo, 
“o curso foi um acontecimen-
to muito especial para nós da 
cidade de São Paulo. Tivemos 
a honra de receber o primeiro 
curso oficial da EBI, que con-
tou com a parceria local do 
STBISP e da IBF El Shadday. 
Parabenizo a equipe da edito-

ra pelo valioso projeto e por 
sua competente execução, 
comprovada pelos próprios 
participantes que saíram sa-
tisfeitos e motivados para 
aplicar os ensinamentos na 
igreja local”.

A Escola Bíblica é funda-
mental para a estruturação de 
uma igreja cristã, firmada na 
Palavra. Ela é capaz de fazer, 
por exemplo, com que mora-
dores de comunidades próxi-
mas à igreja enviem os seus 
filhos para lá para que não se 
tornem, no futuro, marginais, 
como testemunhou uma das 
participantes do curso. 

Para os professores e lí-
deres que estão começando, 
o curso, sem dúvida, é uma 
excelente oportunidade para 
obter ferramentas de traba-
lho e para os mais experien-
tes, que já tem uma caminha-
da na área da educação, a 
chance de se reciclarem e re-
avaliarem o que se tem feito 
para melhor desempenhar o 
seu chamado e vocação.

Eu acredito na Escola Bíbli-
ca!

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JANEIRO DE 2017

Da esq. para a dir.: pr. Roberto e Gilson
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Envie para redator@ebi.org.br o 
que Deus tem feito em sua vida e 
na igreja que você faz parte até o 

dia 30 de cada mês.

Ajude-nos a tornar os feitos do 
Senhor conhecidos.

5º Congresso DEFEBIES

Entre os dias 7 e 9 de outu-
bro de 2016, na Pousada Santa 
Lúcia no município de Santa 
Tereza (ES), foi realizado o 5º 
Congresso Feminino do Esta-
do do Espírito Santo (DEFE-
BIES). A preletora principal do 
Congresso foi a presidente da 
Junta Feminina, Izabel Holle-
ben, e os temas abordados fo-
ram: A Palavra de Deus e a Tra-
jetória das Famílias e A palavra 
de Deus Transforma Mulheres 
Comuns em Guerreiras. 

O Congresso contou, tam-
bém, com a presença da evan-
gelista Olívia, membro da Igre-
ja Batista Independente Betel 
em Praia dos Padres, Aracruz 
(ES). Em sua fala, Olívia abor-
dou o tema: “A Palavra de 
Deus Liberta Nossos Filhos do 

Maria A. dos Santos - Correspondente

5º Congresso Feminino 
do DEFEBIES

Inferno”. No sábado, pela ma-
nhã, os jovens tiveram uma pa-
lestra especial com a psicóloga 
Pâmela, também membro da 
IBI Betel em Praia dos Padres. 
E no domingo, pela manhã, o 
culto de encerramento con-
tou com a direção do pastor 
Jorge Fernando, presidente 
da CIBIES, que ministrou so-
bre o tema: A Palavra de Deus 
nos Ensina o Verdadeiro Amor 
que Transforma. Após a men-
sagem, o pastor encerrou o 
evento com a ministração da 
Santa Ceia do Senhor. Foram 
momentos especiais de recon-
ciliações, louvor e adoração ao 
grande Deus. 

Ao Senhor seja dada toda 
glória, honra e o louvor!

Remetente: Seminário Teo-
lógico Batista Independente 
de Campinas (SP).  Nas pes-
soas de seu diretor acadêmi-
co, pastor Isaac G. Oliveira, e 
seu presidente, pastor Paulo 
Demico.  

Comunicamos a todos 
nossa alegria no Senhor. Pa-
rabenizamos a extensão de 
Benjamim Constant (AM): 
formandos, professores e 
coordenador, pastor Donize-
te Rufino. Parabéns pelo bri-
lhante processo educacional 
que culminou com a soleni-
dade de formatura do curso 
livre em Teologia, ato realiza-
do no dia 12 de novembro de 
2016.

O STBI deseja a todos um 

tempo de continuidade e re-
novação na vida pessoal e 
ministerial. Enviamos-lhes 
saudações juntamente com 
nossa liderança denomina-
cional: pastores Marcos Elias 
da Silva, presidente da CIBI, e 
Paulo Giovani, presidente da 
UMBI.

Isaac G. Oliveira - Correspondente

Formatura em Benjamim 
Constant (AM)
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MOBI FEST Rio

Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Dias 4 e 6 de novembro de 
2016.  

2ª edição do MOBI FEST 
RIO.

Este relevante aconteci-
mento aconteceu no Rio de 
Janeiro, no Centro de Con-
venções Shekinah. Certamen-
te, foi um tempo separado 
pela juventude carioca para 
buscar mais de Deus.  O even-
to propôs uma reflexão sobre 
as ansiedades dos dias mo-
dernos e sobre as escolhas 
que cada jovem precisa fazer 
diante das preocupações da 
vida. O tema foi Para Onde 
Iremos Nós? 

Contamos com excelentes 
participações. O pastor Emer-
son Pinheiro deu abertura ao 
evento, em noite marcada por 
quebrantamento e intimida-
de com o Pai. A Cia Nissí de 
Artes ministrou a peça teatral 
Sobre Si, mostrando a entre-
ga que Cristo faz por nós to-
dos os dias. O cantor Ronaldo 
Santos e Ministério Erguendo 
o Templo estiveram presen-
tes e entoaram belas canções 
que aproximaram os congres-
sistas da presença de Deus. 
Também esteve conosco o 
pastor Guilherme Medeiros, 

da Igreja Batista Indepen-
dente em Curitiba (PR), com 
uma palavra sobre o posicio-
namento do jovem diante do 
compromisso com Cristo. Na 
noite de sábado (5), tivemos, 
em primeira mão na cidade, 
o lançamento do Livro Vem 
Comigo, do pastor Eliseu de 
Lima, da MOBI Nacional, que 
compartilhou uma palavra so-
bre vocação, ministrando aos 
jovens na tarde desse dia. No 
encerramento do congresso, 
houve um lindo momento de 
oração no qual pedidos foram 
escritos em pombas de papel 
e foram fixadas em uma árvo-
re batizada como Árvore da 
Esperança. 

A congressista Ingrid Mal-
cher, da Igreja Batista Inde-
pendente Mendanha (RJ), é 
enfática: “Deus se fez presen-
te naquele local, estava tudo 
lindo e entre nós foram dias 
de comunhão, alegria, choro, 
renovo e unção de Deus. E é 
por isso que eu posso dizer: 
MOBI FEST RIO 2016 #eufa-
coparte”. O MOBI FEST RIO 
foi uma iniciativa da MO-
BIERJ, neste evento que mar-
cou a mudança da nova di-
retoria, antes dirigida pelo 

Jonathas Azevedo - Correspondente

pastor Rogério Guararema, 
que passou, simbolicamente, 
a figura da Baleia da MOBI, 
assinada pelos congressistas, 
para o pastor Jonathas Aze-
vedo, que estará à frente no 
biênio 2017-2018. 

A regional buscou mobili-
zar as igrejas do estado para 
resgatar a unidade da juven-

tude fluminense, antes seg-
mentada. A cada dia ela tenta 
fortalecer os laços de uma só 
igreja em Cristo Jesus.  Para 
2017 estão programados o 
MOBI Verão em janeiro e a 
mobilização de uma grande 
caravana para o Mobiliza Bra-
sil 2017, e em 2018 a 3ª edição 
do MOBI FEST RIO. 

Congressistas Cia Nissí

Apresentação da nova diretoria

Árvore da Esperança

Pr. Emerson Pinheiro Prs. Guilherme, Eliseu e Jonathas

MOBI Fest Rio Jovens adorando a Deus
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UMBI

Reflexões Sobre a Vida e a Morte
“... porque para mim o viver é 

Cristo e o morrer é lucro.”
(Fp 1.21)

No mês de novembro de 2016, 
fomos assolados por notícias fre-
quentes de mortes inesperadas. 
Morreu Fidel Castro, aos 90 anos 
(25/11/16), o grande comandante 
da Revolução Cubana. Governou 
o país por 50 anos (1958 – 2008). 
Odiado por muitos e amado por 
outros. Figura polêmica, obstina-
do em manter “sua pequena ilha” 
longe do “capitalismo dos EUA”. 
Sem demagogia e sem interesse 
político-partidário, o que pessoal-
mente vejo de Cuba, são anos de 
atraso social, pobreza generaliza-
da e falta de liberdade do povo 
cubano de ir e vir, de poder viver 
noutro país, direitos básicos de 
qualquer democracia. São muitos 
os exemplos de pedido de asilo 
por parte de desportivas e ativis-
tas cubanos ao longo da história.

O mundo cristão, especialmen-
te no Brasil, despediu-se no dia 26 
de novembro de 2016 do pastor 
Russel Shedd. Ele partiu aos 87 
anos. Foi um dos expositores do 
Novo Testamento mais ouvidos 
no mundo evangélico dos últi-
mos 30 anos. Estudioso dedicado 
às Escrituras, deixou o legado de 
um homem de Deus: “Calmo, se-

reno e tranquilo” (relembrando o 
sucesso da década de setenta do 
grupo Elo, que marcou o início da 
escalada musical Gospel). Numa 
das últimas aparições em redes 
sociais, por um vídeo de celular 
gravado pelo pastor da Primeira 
Igreja Batista de Atibaia (SP), o 
pastor Shedd usou uma expres-
são interessante: “Estou sendo 
desmamado da Terra”, parafrase-
ando a ideia da criança que é des-

mamada da mãe para seguir sua 
vida. O pastor Shedd demonstrou 
na hora de sua partida a tranquili-
dade de quem confia no Senhor e 
sabe para onde está indo: “à casa 
do Pai!”.

Por fim, na madrugada do dia 
28 de novembro de 2016, fomos 
despertados pela triste notícia da 
queda de um avião na cidade de 
Medelín, na Colômbia, com gran-
de número de brasileiros; despor-

tistas, profissionais de comunica-
ção, e dirigentes. A nação foi aba-
lada com a morte de tantas pes-
soas, acontecimento que dizimou, 
praticamente, o time de futebol 
da Chapecoense, da cidade de 
Chapecó - sudoeste do estado de 
Santa Catarina, que havia chega-
do a uma final histórica na Copa 
Sul-Americana.

A dor se tornou ainda maior 
quando se levantou a suspeita de 
que a provável causa desse aci-
dente pode ter sido a pane por 
falta de combustível, o que confi-
guraria falha gravíssima no plano 
de voo, tornando o acidente, na 
verdade em incidente, que pode-
ria facilmente ter sido evitado.

Com todas essas situações de 
mortes, veio ao meu coração este 
texto de Filipenses, em que Paulo 
afirma: “para mim o viver é Cris-
to e o morrer é lucro”. Paulo vivia 
momentos difíceis. Estava preso. 
Mas aproveitava aquele período 
na prisão para escrever aos ir-
mãos em Filipos e encorajá-los a 
permanecerem firmes na missão 
de anunciar o Evangelho com in-
trepidez (Fp 1.14). Paulo destacava 
um paradoxo em seus sentimen-
tos: “Estou pressionado dos dois 
lados: desejo partir e estar com 
Cristo, o que é muito melhor; con-
tudo, é mais necessário, por causa 
de vocês, que eu permaneça no 
corpo” (Fp 1.23,24). Ele queria, de 
qualquer forma, ajudar os irmãos 
no crescimento da fé e no cumpri-
mento do “ Ide” do Senhor Jesus.

Amados irmãos e queridos co-
legas, quais são as prioridades de 
nossas vidas. A vida passa tão rá-

pido! O que temos, como crentes, 
como salvos, como Igreja, vivido 
em nosso dia a dia? A propósito, 
ouvi a declaração do empresário 
do técnico Caio Junior, que disse: 
“O que tiro de lição nesta hora di-
fícil é que temos que aproveitar 
melhor os momentos da vida com 
quem amamos, especialmente a 
família. Dar um abraço no filho, 
um beijo na esposa, etc.”

Amados, nosso viver é Cristo. 
Cristo é amor, é paz, é fraternida-
de. Cristo é solidariedade, com-
paixão e ação. Cristo é perdão, 
acolhimento e vida. Vamos viver 
Cristo, vamos viver o Evangelho, 
vamos viver o fruto do Espírito 
Santo, especialmente o AMOR! 
Vamos cuidar de nossa família e 
da Igreja do Senhor, que também 
é nossa família da fé! Não vamos 
brigar. Não vamos dividir. Não 
vamos amaldiçoar. Não vamos 
nos alegrar com o sofrimento de 
outrem. Nem mesmo com o sofri-
mento dos maus.

Ao mesmo tempo, precisamos 
entender a brevidade da vida. E 
nos preparar, emocional e espiri-
tualmente, para partir com Cris-
to. Morrer, para o cristão, é lucro. 
É passar para uma dimensão su-
perior e melhor. Temos tantas 
promessas, porque temer a mor-
te? Não tema pelos que ficarem. 
Cristo cuidará de sua família. Creia 
nisso, meu irmão. Com isso não 
estou fazendo apologia à mor-
te, pelo contrário, defendo a vida 
sempre. Glória a Deus, afinal: “Vi-
ver é Cristo, morrer é lucro”. 

Amém!

Morrer, para o 
cristão, é lucro. É 
passar para uma di-
mensão superior e 
melhor.

ESTABELECENDO HOMENS COM PROPÓSITO!

COMPRE PELO SITE:
www.ebi.org.br

Este livro apresenta de forma simples 
e direta o propósito do Criador para o 
homem em todas as épocas. O tempo 
muda, mas os problemas do homem 
continuam os mesmos e, a menos que 
tenhamos clareza do propósito e da 
missão destinada a nós, homens do século 
21, jamais poderemos corresponder 
à expectativa da esposa, dos filhos e 
das pessoas que amamos e por quem 
levantamos da cama todas as manhãs.

Através de exemplos de homens da 
Bíblia este livro é um recurso valioso. Ao 
ler e estudar este livro, você será desafiado 
e motivado a viver de forma simples e 
eficaz, com resultados duradouros para 
sua vida pessoal e de sua família. Mais que 
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que marcará a sua vida!
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Inicio esta coluna com uma 
provocação saudável incitada 
pela seguinte afirmativa: Não 
tenho dúvida alguma de que ne-
cessitamos mais do que nunca, 
como Cristãos convictos, ser-
mos transportados para a cena 
do “lava pés” para entendermos 
o real sentido de nossas vidas 
como salvos em Jesus.

Meu amado irmão, Deus cha-
mou você para servir e ser uma 
grande bênção!

É hora de abrirmos nossos 
olhos da fé e enxergarmos o 
quanto podemos ser usados 
por Deus para realizarmos a Sua 
obra, pois com certeza Ele quer 
contar com cada um de nós 
para essa gloriosa tarefa.

Se você se sente incapaz e 
despreparado, saiba que o mes-
mo Deus que chama você tam-
bém o(a) vocaciona e capacita 
como escolhido(a) dEle para ser 
usado com poder e com toda a 
sorte de dons que reverterão 
em bênçãos para a sua vida e 
daqueles para aos quais Deus 
o(a) usar para falar.

A grande obra do comissio-
namento dada pelo próprio Je-
sus não foi dada a anjos, mas 
àqueles a quem Ele “chamou 
das trevas para a sua maravi-
lhosa luz”, e por isso temos toda 
a autoridade, à nós outorgada 
pelo próprio Senhor Jesus, de 
realizarmos tão abençoada ta-
refa.

Não podemos e não deve-
mos estar acomodados como 
meros expectadores, sentados 
com os braços cruzados, em um 
banco de igreja, com o pecado 
da omissão ou da negligência 
de deixarmos que outros façam 
aquilo que poderíamos ajudar a 
fazer.

Existe um hino antigo que 
tem a seguinte letra, que ex-
pressa o desejo daquele que se 
dispõe a seguir a Cristo incondi-
cionalmente, e daquele que de-
seja fazer a diferença na obra do 
Senhor:

“Servir a Cristo, oh quanto 
anelo,

Ter minha vida cada dia com 
meu Deus.

Mas quão difícil é obedecê-lo,
Andar aqui como Ele mesmo 

quer.
Sou fraco eu sei. Tropeço a 

todo instante,
Mas mesmo assim, confiante 

estou.
Quero seguir-te,
dentre os poucos que são 

teus. 
Ó não permitas que meu co-

ração 
me engane tanto ao ponto 
De levar-me a ser mais um 
na grande multidão.”

É com muita tristeza que nos 
deparamos em nossas igrejas com 
crentes que conhecem a verdade 
da Palavra de Deus, que até já ou-
viram seu chamado, mas continu-
am a ser apenas “mais um na gran-
de multidão”.

Não é na nossa força que temos 
que aceitar o desafio de trabalhar-
mos para o nosso Deus, pois Ele 
nos usa de acordo com o seu que-
rer e nos capacita com toda a sorte 
de dons. “Sê tu uma bênção!”

Mesmo que o preço a ser 
pago seja o de sacrifícios pes-
soais para atender ao chama-
do do Mestre, saiba que vale a 
pena sentir-se no centro de Sua 
vontade, realizando o Seu que-
rer, pois o maior e mais sublime 
sacrifício foi o que Jesus fez por 
nós dando a sua vida pela nos-
sa. Então, é hora de perguntar-
mos a nós mesmos, como fez o 
salmista: 

“Como posso retribuir ao Se-
nhor toda a sua bondade para 
comigo?” (Sl 116.12)

O apóstolo Paulo, em 2 Co-
ríntios 5.14, faz uma grande de-
claração que era a chave da mo-
tivação de tudo o que ele fazia 
na obra do Senhor. Ele afirma: 
“Pois o amor de Cristo nos cons-
trange...”. É esse amor que deve 
ser o propulsor de nossos atos 
diante de nosso Deus em toda a 
boa obra.

No caso específico da ES-
COLA BÍBLICA, lembre-se que 
você não está sendo chamado 
para ir a algum lugar distante, 
que tenha que deixar tudo, mu-
dar seus hábitos, trocar de cida-
de ou abandonar seu emprego, 
como no caso de um chamado 
ao ministério da Palavra ou cha-
mado missionário. O chamado é 
para desenvolver e aplicar seus 
dons em sua igreja, compartilhar 
com outros as suas experiências 
de vida cristã e de conhecimen-
to de Deus e Sua Palavra. 

Disponha-se a servir. Diga 
como Isaías: “Eis-me aqui. En-
via-me!” (Is 6.8b)

Como líderes, podemos go-

Você Está Preparado para Servir?
zar das 10 Bem-Aventuranças 
que podem ser declaradas ao 
bom líder:

1.	 Bem-aventurado o líder 
que não busca posições eleva-
das, mas que foi convocado ao 
serviço pela sua habilidade e 
disposição de servir;

2.	 Bem-aventurado o líder 
que sabe para onde está indo e 
como chegar lá;

3.	 Bem-aventurado o líder 
que não fica desencorajado e 
que não apresenta alegações 
para isso;

4.	Bem-aventurado o líder 
que sabe liderar sem ser dita-
dor. Os verdadeiros líderes são 
humildes;

5.	 Bem-aventurado o líder 
que busca o melhor para os seus 
liderados;

6.	Bem-aventurado o líder 
que lidera conforme o bem da 
maioria e não segundo a gratifi-
cação pessoal de suas próprias 
ideias; 

7.	 Bem-aventurado o líder 
que desenvolve líderes ao lide-
rar; 

8.	Bem-aventurado o líder 
que marcha com o grupo, inter-
pretando corretamente os sinais 
do caminho que conduzem ao 
sucesso;

9.	Bem-aventurado o líder 
que tem a sua cabeça nas nu-
vens, mas os seus pés na terra;

10.	 Bem-aventurado o líder 
que considera a liderança como 
uma oportunidade de servir.

Por Gilson Mello 

Na Sala de Aula

11/3 - Curitiba (PR);
7 e 8/4 - Porto Alegre (RS);

29/4 - Campinas (SP);
15/6 - Pelotas (RS).

Agenda:

Contato:
cursos@ebi.org.br


